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ANO XI 








LONDRES, 16 - Havas - Anuncia-se oficialmente que 0 





se encontra agora com as tropas holandesas 


Abatido na Suiça um avião 
alemão de bombardeio 


iNFORMAÇÕES DO ESTADO MAIOR DO EXERCITO SUIRO 


LAUSANE, 16 (Havas) — Um co- 
muntcado da Estado Malor do Exér- 
elgo sulço Informa que às I8 ho- 
ess de hoje, um aparelho antemão 
fe hombardeto fo notado voando 


a uma altura de Pod metros so- 
bre co cantão de Zurien. Um rá- 
plto combate fal fravado entre o 
“Helnkelo e três aviões de ença 


euiços, 
+ nctilharia anti-neren entrou em 


Ação e n aparelho de bombardeio 
fot obrigado a aterrisar fivando 
avariado, Dois tripulantes ferittios 
foram internados, outros dois con- 
segulram fugir e são ativamente 
procurados, 

Os sulços não teriam sofrido bal- 
XAs. 


Detalhes do combate 


BERNA, 16 (Hnvns) — A Agen- 








nalteradas as posi- 
ções no «tront» belga 


Continua a luta nos setores de Antuerpia e Namur = 
9 auxilio franco-britanico á Belgica 


BERLIM, 16 — (T. 0.) — 
O Alto Comando Alemão comu- 
nica: “Luta-se atualmente pela 
posse das fortificações de An- 
tucrpia e de Namur, Melhora- 
mos ademais as nossas posi- 
cões entre v Mosela e q Rheno. 


A grazadas de mão 


LONDRES, 16 — (Havas) — 
O representante da Agencia 


Reuter junto aos corpos expe- 
dicidaarios britânicos na -Bélgi- 
ca anunciou que as tropas bri- 





NO “FRONT — Chora da sociadade britânica, 
em serviços de enfermagem, desfilam diante das' 
ambulancias. (Foto British News) 


DUELO DE ARTILHARIA 





de hoje contra os alemães na 
Estação de Louvain, a granadas 
de mão. 


A luta na posição de 
Dyle 


| 
tânicas combatia mao meio 
16 — (T. 0,) — 


BERLIM, 
O comunicado do Alto Coman- 
do Alemão, de hoje, informa que 
o inimigo na Bélgica apresentou 
combate na posição de Dyle. 


(Conclue na 3.º página) 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Maio de 1940 





- 


eta Telegráfica Suiça divulga 04 se- 
gulntes esclarecimentos do Estado 
Malor sobre o combate entre um 
aparelho alemão de bombardeio e 
aviões de caça suiços; 

“O aparelho alemão pareçe ter 
pegado fogo durante n combate, 
chocou-se com uma árvore e a aza 
e o motor foram arrancados, O 
avião Incendiou-se, Dois ocupan- 
tes feridos foram internudos, depois 
de curta resisteneta e conduzidos a 
um hospital, Dois outros tripulan- 
tes fugiram, GQutras Informações 
serão fornecidas depois do encer- 
ramento do Inquerito,* 


Desmentindo noticias 


de evacuação 

BERNA, Hj (Mavas) — A Agen= 
ela Telegráfica Sulça publlea o se- 
Eulnte comunicado; E ge EST qu 

“Informações que elreularam no SA 
estrangeiro anunciando que foi cte- 
glnda em larga medida a retirada 
da população civil. Constata-se, de 
fonte oficial, que nenhuma retira- 
da foi ordenado, nem pelo coman- 
do do Exército nem pelas autorida- 
des elvis,” 
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Unidades da Aviação ocuparam o aero porto de Stavanger e imediatamente pu- 
seram mãos à obra afim de equipar o aeroporto com tudo o que fosse necessario 
para uma nova base naval. O pessoal de terra foi encarregado dos respectivos 
trabalhos. O clichê mostra membros da direção provisoria dando as necessa- 

rias instruções. 


(Foto T ransocean, agencia alemã ) 





A LUTA NAS VARIAS FRENTES 


Ds comunicados oficiais dos cxórcios Irancês, germanico, & do Ministerio do Ar, da (irá Dretanha 


- COQUUNICADO OFICIAL FRANÇES 


PARIS, 16 — (Havas) — O comunicado de hoje à noife é o 
seguinte: “Em conjunto as batalhas continuam com a mesma 
amplitude. Vivissimos encontros tiveram lugar em certos pon- 
tos. Nossa aviação de bombardeio, protegida pela aviação de ca- 
ça, realizou com sucesso vigorosos ataques contra colunas inimi- 
gas de máquinas blindadas, assinaladas pela nossa aviação de 
reconhecimento. 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, 16 — (T. 0.) — Comunicado de guerra do Alto 
Comando Alemão; “Terminadas as negociações da capitulação, as 
tropas alemãs entraram em Haya e em Amsterdam, 

Na Belgica trava-se uma batalha pela posse das fortifica- 
ções de Antuerpia e de Namur, bem como na linha do Dyle. A 
sudoeste de Namur nossas divisões alargaram seus êxitos na 
margem ocidental do Mosa, derrotando novamente forças brin- 
dadas francesas. 

Ao sul de Sedan foram repelidos contra- -ataques franceses e 
executados com ns tanques mais pesados, varios dos quais foram 
destruídos. 

Entre o Mnsela e o Rheno nossas posições puderam ser avan- 
cadas a oeste de Saarlauterr e em Lauterburg. 


Nossa aviação atacou ontem com grandes efetivos as tropas 
inimigas e as comunicações na sua retaguarda. Foram dispersa- 
das colunas em marcha e concentrações de tropas, alem de terem 
sido destruídos numerosos tanques inimigos por bombas que Os 





no «front» franco - - germanico 
Novas zonas de querra na França — Caiu a cidadela de Lonquy 


QUARTEL GENERAL 
A artilheria de longo alcance 


francesa tomou, desde a manhã 
de hoje, sob o fogo dos seus 


DO 
FUEHRER, 15 — (T. 0.) — 


canhões a cidade aberta de Ras- 
tatt, sem que este ataque possa 
motivos milita- 
As baterias alemãs dirigi- 
seu fogo 


fer quaisquer 
res, 
ram em represalia 
contra Hagenau. 








ONT q QUEIIA NOS Mares 


O QUE SE ANUNCIA EM BERLIM 


BERLIM, 
Almente, 


hoje: 


1a (7. 0.) — Oficil- 
comunica-se & mnite de 
— “Informações chegadas pos- 
terinrmente, confirmam que as 
Perdas de tonelagem dos aliados 
são ainda maiores que as citadas 
no comunicado do alto comando 
do Exercito, 

Meé este momento anunciaram- 
*e como afundados: — 3 navios 
mercantes; seriamente avariados: 
2 “destroyers" e 4 navios mer- 
Cantes, Entre us navios mercan- 
tem afundados encontrava-se um 
traneporte de tropas, de 10 000 to 
neladas, cheio de soldados 

Ademais, inflingirameso ini- 
seguintes perdas por 
Pamques da aviação: — No Mar do 


au 


miga qe 


Norte foi afundado um aubmersi- 
vel inimigo; em aguas dos Paises 
Baixos foram afundados um trans 
porte de 32.090 toneladas e um 
transporte de 5.000 toneladas, 
AUm cruzador, um “destroyer”, 
ec um navio mercante, de 5 400 
toneladas, foram gravemente ava- 
riados por bombas de calibre pe- 
sado e médio, 

Em aguas de Narvik foram in- 
cendiados um transporte de tros 
pus de 18.000 toneladas, e um na- 
vio anuxiliar de 1.500 toneladas. 

Desa maneira, as perdas totais 
do Inimigo ascenderam, somente 
no dia 15 de Maio, de 90 a [00 000 
toneladas de navios mercantes e 
de guerra, das quais 55 000 


cum 
pletamente afundadas. | 








NOVAS ZONAS DE GUERRA W 
NA FRANÇA 
PARIS, 16 — (Havas) — O 
“Journal Officiel” publicará 
amanhã o decreto estipulando 
que ficam incluidas nos trechos 
do territorio nacional compre- 
hendidos na zona de guerra as 
seguintes regiões: a região mi- 
litar de Paris (Departamento 
dn Sena, Sena e Oise, e Sena e 
Marne); a terceira região mi- 
litar (Departamento do Sena 
Inferior, e o “arrondissement” 
de Andelys, no Departamento de 
Heure). 
A AVIAÇÃO ALIADA LANÇOU 
BOMBAS SOBRE 
COLONIA 





Avides aliados bombardeiam Colonia | 


Pagamento de 
emprestimos 
brasileiros 


LONDRES, 16 (H.)| 
O Banco londrino 
Rotschild e Sons com-| 


COLONIA, 16 — (T. 0.) = municou que pagará a| 


O “Westdeutscher Beobachter” | partir do dia 3 de junho | 
comunica: — “No dia 15 de er é | 


maio, à noite, apareceram so-| PrOXIMO Os “coupons 
bre Colonia aviões dios No | vencidos em 1 de junho 
airro Worringen cairam algu- PR 
ss bombas a cercânias de de 1938 do empréstimo | 
uma granja, matando um ho- 
mem e ferindo algumas pes- 
snas, Algumas casas sofreram 
danos. A maioria das bombas | 
caiu em pleno campo, sem cau- 
«ar danos ou causando-os muito 


pagina) 





meio por cento de 1883, 
á razão de dezesseis cen- 
timos do valor nominal, 
| desses “coupons”, |. 


(Conelue na 3. 







brasileiro de quatro e|. 


| 5 
| 
| 


ngiram em cheia, Sobre o teatro, das operações foram dee 
ados em € Pegar: de “aviões inimigon/e- con 
tros foram abatidos pelas baterias anti-aereas, Durante ns ata- 
ques contra aeródromos inimigos grande número de aviões foi 
destruido em térra, As perdas totais inimigas comprovadas du- 
rante n dia de ontem elevam-se a 98 aviões, 18 dos nossos aviões 
não regressaram às suas hases, 

Defronte das costas da Belgica e da Holanda foram afunda- 
dos por bombas de aviação 2 destroiers e 3 navios mercantes, 
entre eles um de 12.000 toneladas. Igualmente por bombas fi- 
caram gravemente avariados 2 outros destroyers e 4 navios mer- ! 
cantes. Um submarino alemão torpedeou um navio lanque e um | 
cargueiro armado. o a 

Tambem na noite passada aviões inimigos 
e a direito, | 

| 
| 


penetravam na 


Alemanha Ocidental, arremessando, a torto certo 


(Conclue na 3.º pagina) 








Falou 0 Presidente do 


Conselho Francês E 


“DOIS SEGULOS DE CIVILIZAÇÃO FRANGESA ESTAO 
AMEAÇADOS”, DISSE O SR, PAUL REYNAUD 


PARIS, 16 (Havas) — Em dis- Na bolsa formada em nossa | 
curso pronunciado hoje pelo ra-| frente, o exército germânico lan- 
dio o Presidente do Conselho sr, | qn todas ns suas forças de des- 
| Paul Reynaud, afirmou: truição, | 


Hitler quer vencer n guerra em 
dois meses. Caso não consiga es- 
tará perdido e cle sabe dizso, 

Esse perigo nós o enfrentamos 
unidos, lunto na França como na 
Gra Bretanha, 

No dia em que ludo parecer 


(Conclue na 3.º página) 


O MEDIER 


“O Reich decidiu-se a jogar to- 


— São 


de 


16 (Havas) 
destituidas 


BELGRADO, 
completamente 


fundamento as notícias divulga- 
das em alguns jornais estrangei- 
ros segundo as quais a Yugosla- 
via procederia a mobilização E q 
reuniy hoje, vevia adotar essa 
Conselho de Ministros, que ze 
resolução 


Escolas de paraquedis- 


tas na Rumania 
BUCAREST, 16 (Havas) — Sa- 
be-se nus circulos militares ru- 
menos que a Rumanian resolveu 
criar escolas para a formação de 


de paraquedistas, 


Um desmentido 


unidades 





iugoslavo 
S BELGRADO, 16 (7. 0.3 — De 
to ; fonte oficial da Yugoslavia des- 
Sr. Paul Rea mente-se À Noite de hoje a noti- | 
cia aparecuin na imprensa cstran 
tos ms segs trunfo Outen he grira, de que na fegião do, Ogu 


te Un Eni 


neteu três povos livica Hui 


, 
a atingiam € 


CO Te e e e ie 
Ca Ce ae 


tido pelas 
» italiano 
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principe na 


que combatem na Zelandia 
NÃO SE ASSUSTEM! 


0 FORTE DUQUE DE CAXIAS FAZ HOJE EXERCICIOS 


COM CANHÕES DE GROSSO CALIBRE 


=== == 
O Forte Duque de Caxias realizará hoje, 
das 8 ás 17 horas, importantes exercicios de 
tiro real, com os seus canhões de grosso calibre. 

Pelo Distrito de Defesa de Costa foram to- 
madas as necessarias providencias para a se- 
gurança em frente ao referido Forte, bem como 
as comunicações para os exercicies dos submer- 
siveis não se fazerem num raio de ação de 12 
quilometros desse Forte, 


é Chegou a Berlim a delegação 
russa chefiada pelo sr. Mto 


BERLIM, 16 (TT. 0.) — Chegon hoje a esta capital a delegação 
da Aviação Civil Russa, chefiada peto Comisaario do Povo eodo Con= 
selho Supremo da NV. Bo S, 8,, se, Molotoy, que foi recebtein pelo 
pretelto de Berilm, sr. Lippert, 

Falando por ocasião da rec epção, o sr. Lippert expressou n sas 
tisfação de receber pela primeira vez uma delega ação soviética na cl 
dade de Beriim, declarando, alnda, que esperava que esta visita cone 
tribiisse para estreitar os Inços de amizade entre os dois grandes povos. 

Como lembrança, foi oferecida a delegação soviética uma obra 
cobre a historia e o desenvolvimento da eldade de Berlim, 
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O porta-avieôs “Glorious”, da Marinha Britânica 
(Foto British Eta 


RANED OS BALCANS 








À IUGOSLAVIA DESMENTE À MOBILIZAÇÃO — ESCOLA DE PARAQUEDISTAS NA RU- 
MANIA — À GREGIA REFORÇA ÀS FRONTEIRAS COM A ALBANIA 


comunicações 
a capital grega. 


Aviões britanicos não 
voaram sobre a Grecia 


podem obter 
fonicas com 


Suspensas as comunica- 
ções telefonicas entre 
Athenas e Budapest 








BUDAPEST, 16 (T. 0.) — Des- ATENAS, 16 (Havas) — À 
de À madrugada de hoje não se Agencia" Atesus anuncia hoãe que 
estã autorizada a desmentir os 
' rumores propaindo: por certa im- 
prensa estrangeira, segundo As 
BUTUI-SE | I|- quais, avidez hritanicos teriam 
feito um vão da reconhecimentos 
von esse que violava a neutrali- 
dade grega. 
Desmente igualmente a noticia 
s divulgada no estrangeiro da que 
a os navios italianos teriam deixas 
do de escalar em portos gregos, 
| bem como uutros Luatos dessa nas 
ê tureza. ) 
| E] ÁUA IS “Desmençimos de modo formal, 
ncrescenta aque Agém 7 Re imo 
PARIS. L6 (Mas : 0, és divulgada elo tudio, 
as) e em das 
Conselho Supremo de Gue So forças gregas « U Alba- 


etm= 


ra Inter-Aliado esteve remo! 


sido, hoje. 


nesta capital, tConelue na 3º pagina) 
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S nficinas da aviação da 

Marinha entregaram as 
serviço ativo da aviação na- 
cional de guerra, o primeiro 
aparelho bimotor construido 
por técnicos brasileiros, 


Trata-se de um avião de 
; treinamento de bombardeio do 
“Weike” que desenvolve 260 
quilômetros horários, tendo 
cada um dos motores, força 
de 240 cavalos e a capacida- 
de maxima de alturm atingo 
a 6.000 metros. 


O novo aparelho é o primel- 
ro de uma series cuja cons- 
trução sera levada a efeito em 
razoavel espaço de tempo, au- 
mentando assim a aviação na- 
val do Brasil, com numerosos 
aparelhos de guerra construi- 
dos nas oficinas da Marinha, 


O acontecimento é de cau- 
sar júbilo ao espirito patrió- 
tico dos brasileiros que cons 
templam com ufania as nume- 
rosas vitorias no setor das 
construções navais que a ad- 
ministração pública está con- 
quistando com a inteligencia e 
a operosidade do trabalhador 

ve dos técnicos patrícios ser- 
vindo em oficinas e estaleiros 
bem aparelhados. 


A construção do primeiro 
avião de bombardeio nas ofi- 
cinas da aviação naval, de- 
pois do lançamento de seis 
navios de guerra construidos 


Aproveitamento de energia 
hidraulica no Ribeirão dos 
Macacos 


Concessão outorgada 
ao municipio de Nova 
Lima 


O presidente da República as: 
ginou um decreto nutorgando ao 
governo municipal de Nova Lima, 





Estado de Minas Gerais, conces- 
são para o aproveitamento de 
energia hidraulica das corredei- 


re; do ribeirão dos Macacos no 
trecho compreendido entre Bata- 
tais o o arraial de Macacos, si- 
tunado no distrito da sede do mu- 
nicípio de Nova Lima, 

O aproveitamento glestinn-se À 
produção, transinsisão, transfor- 
mação e distribuição do energia 
eletrica para serviços públicos, 
serviços de ulilidado pública e 
comercio «le energia, naquele mu- 
nicipio, ? 

Sob pena de ficar sen ofeito 
o reforido decroto, c concessio- 
nario obriga-se a: — apresentar 
dentro do prazo de um ano dados 
aobre o regime do curso dapua 
assim como a variação do nivel 
“dagua, planta e escala razoavel da 
arca onde se fará o aproveila- 
mento da energia, método de cal- 
eulo de barragem, condutos for- 
cados, calculo, projeto e orçamon- 
to do edificio da usina e suas 
instalações, como Justificação do 
típo de geradores adotados, alem 
de cumprir numerosas outras oxi- 
gencias técnicas, 

A mma mm 


O ANIVERSARIO NATALIGIO 
DO SOBERANO NIPÔNICO 


Telegramas trocados 
entre o presidente Var- 

. gas e o imperador 

Hirohito 

O Presidente  Getulin Vargas 
invlou ao imperador do Japão, o 
seguinte telegrama. por ocasião 
do aniversario de sun majestude: 

“O governo e o povo brasitei- 
ros enviam a v, m, as suas fe- 
licitações eos seus votos since- 
ros de felicidade, (a) Getulio 
Vargas”, 

Em resposta, o imperador Hi- 
rohito dirigiu ao Presidente dn 
República o seguinte telegrama: 

“Agradeço calorusamente a v. 
excia. o seu amavel telegrama no 


din do meu aniversario. (a) — 
Hirohito”, 


A BATALHA 
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À primeiro avião construido nas 
oficinas da Aviação 
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Naya! 


nos estaleiros do Arsenal de 
Marinha, serve para demons- 
trar a atenção vigilante do 
governo nacional na defesa 
dos superiores interesses da 
segurança nacional, promo- 
vendo através de medidas prá- 
ticas e eficientes, o fortaleci- 
mento do país pelo aparelha- 
- mento das forças de terra e 
mar, tal como exigem as ne- 
cessidades reais da nossa se- 
gurança e da defesa do imen- 
so territorio que possuimos, 
hanhado pelas aguas do Atlan- 
tico huma extensão litoranca 
de milhares de quilômetros. 
A reorganização naval ini- 
ciada pelo Governo, não veio 
sofrer maiores perturbações 
na execução do programa que 
estava em pleno desenvolvi- 
mento quando irrompeu na 
Europa o conflito que está 








destruindo a civilização oci- 
dental, 
Impossibilitados de obler 


as unidades. navais encomen- 
dadas na Inglaterra, em vir- 
tude da guerra, construimos 
aqui, nos nossos proprios es- 
taleiros o que necessitamos 
para o aparelhamento da 
nossa esquadra c da nossa 
aviação, com os resultados 
mais satisfatorios. Varios 
“destroyers “estão em cons- 
trução nos estaleiros do Ar- 
senal de Marinha e já inicia- 
mos a construção de aviões 
bi-motores de treino e bom- 
hardeio. tendo voado já, sob o 
cêo carioca o primeiro da se- 
rie, em condições que permi- 
tem aos brasileiros aguardar, 
confiantes, a execução com- 
pleta do programa de reorga- 
nização naval organizado pelo 
Governo, que as autoridades 
superiores da Armada desen- 
vrolvem com exito e patriotis- 
mo. 


A aproveitamento de ener- 
gia hidraulica. no rio 
Manhuassú 


Concessão outorgada á 


Prefeitura de Aimorés 


O presdento dn República as- 
sinou um decreto qutorgando À 
Prefeitura de Aimorés, no Estndo 
do Minas Gernis, concessão para 
legalizar o aprovoitamento de 


energia hidraulica de um desnivel* 
do Tra-. 


denominado “Cachoeira 
vesão” no rio Manhuassú, do 
mesmo município, O aproveita- 
mento se destina À produção, 
transmissão, transformação q dis- 
tribuição de energia oléLvica pas 
ra aorviços públicos, serviços da 
utilidade pública e comercio de 
energia no municipio de Aimorés, 

Soh pena de caducidade a Pre- 
feitura conergsionarin nbriva-se a 
apresentar dentro de seis meses 
memorial justificntivo das obras 
realizadas e plantas dns instala- 


ções hidro-elétricas executadas, 
registrr o referido decreto du 
Divisão de Aguas do Ministerin. 


assinar o contrato de cogeessão 
dentro do um mês, apresentar o 
contrato À Divisão de Aguns 60 
dias depois da assinatura. 

A minutr do contrato será pre- 
parada pela Divisão de Aguas do 
Departamento da Produção Mine- 
ral e aprovada pelo ministro da 
Agricultura, 

À concessão vigorará pelo pra- 
ro de 30 anos, 

O capital À remuncrar sacra efe- 
tivamente invertido nas instala- 
ções, As “tabelas de preço de 
energia serão fixadas e trienal. 
mente revistas pela Divisão de 
Aguas, 





À LOTAÇÃO DO 
AGRICULTURA 


pelo presidente da República 


Decreto assinado 


O Presidente da República nssi- 
nou um decreto dispondo sobre a 
lotação do Ministerio da Agricul- 
tura, 
- Pelo referido decreto o Quadra 
Unico daquele Ministerio compóe- 
se de cargos e funções gratificadas 
criadas por lei entre os quais, co- 
mo ecnrgos em comissão, 24 assis- 
gentes, 21 diretores, 5 diretores- 
Eerais e um superintendente e co- 
mo funções gratificadas, 5 adminis- 
tradores, A assistentes-chefe, 3 au- 
xiliares, 17 chefes de Agencias, 32 
Chefes de secção, 2 chefes de ser- 
viços, 1 chefe de portaria, 1 coorde- 
nador dos Cursos de Aperfeiçoa- 
mento e Especialização, 8 direto- 
res, 1 escrivão de tesouraria, tres 
membros «da Comissão de Eficton- 
cla o 14 secretarias, 

Nos cargos isolados permanentes 
à lotação foi a seguinte: — 4 aju- 
dantes de tesoureiros, um consul- 
tor jurídico, 1 dentisen, 3 fotógra- 
tos. 35 professores entedráticos, um 
tesoureiro e nos cargos isolados ex- 
tintos, 2 carpinteiros, 2 eletricis- 
tas, um fotogravador, um gravador, 
um — Impressor, nove Jardineiros. 
dois marceneiros, 8 mecânicos, dois 
mecânicos meteorologistas e um 
secretario. 

à seguir o decreto enumera to- 
dos os cargos permanentes e A se- 
rem extintos, assim como 290 car- 
Sos de esacionartos e quatro ad] 
chefes de portaria, cargos de car- 
roira tá extintos, | 

Para às nfeitos da !ótação o mes. | 
| 


mo decreto enumera todas as re= | 

Particões consideradas como col 

Ministerio da Agr cultura. | 
Petabelere a nda o derreta q 
“go terceiro 


Que “o ato de remo) 


| 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Maio de 1940 








O discurso pronunciado pelo 


Presidente Getulio Vargas, na 


Capital mineira, é dos mais expressivos até agora dirigidos ao 


povo brasileiro, 


O Chefe de Estado traça ali grandes rumos para a nacio- 


nalidade, de acórdo com o clima 


político criado pelo Novo Re- 


gime, ferindo questões relevantes, quer da nossa vida interna, 
quer da posição do Brasil, diante dos acontecimentos que agi- 
tam o ambiente internacional, E', necessario, portanto, refle- 
tir sobre a essencia dessa oração, Ela marca um momento ex- 


tinos da Patria. 
A consolidação da obra do 


cas, políticas e administrativas, 


nifestações, com que o interior 


cepcional da hossa vida e da ação do regime, em torno do qual 
cerram fileiras todos os brasileiros, confiantes nos altos des- 


Estado Novo, anunciada pelo 


Presidente da República, não quer dizer o inicio das agitações 
comuns ao periodo do eleitoralismo. Na Carta Constitucional 
de 10 de Novembro, estã resumido todo um programa que visa, 
em principio, a organização de nossas forças sociais, econômi- 


Foi sem a política, nos moldes 


do passado, sem o retorno aos movimentos de ordem partida- 
ria, que conseguimos vencer grande parte dos problemas gra- 
ves e palpitantes da nossa vida comum, Estribados na Unidade 
Nacional que é a mais significativa das conquistas do Brasil- 
Novo, o Governo poude conduzir a força do trabalho para a 
vitoria de inumeras aspirações da coletividade. 

Ai estão, comprovando a perfeita adesão e o unânime aplau- 
so de todos os brasileiros à obra do Estado Nacional, as ma- 


e o litoral recebem sempre o 


Chefe da Nação, fundador do regime e guia da nacionalidade, 
Consolidar, pois, a obra do Estado Novo é continuar nesta mes- 
ma direção, dando ao povo cultura atraves das escolas; saúde, 
através da multiplicação de hospitais e de centros de assisten- 
cia e de preparo eugênico; conforto, com q incremento da pros 


dução, a melhoria econômica, 9 


serviço de previdencia social; 


segurança, com a restauração do poderio da Marinha e o equi- 
pamento eficiente dos quadros militares do pais. E! isto o que 
o regime produz, Perseverar neste caminho é cumprir a von- 
tade popular e atingir o ideal do regime, 








I 


Conferencia dos 


Contabilidade. Pública e Aguntos 
Fazendários 


Realizou-Se ontem a primeira sessão plenaria 


Realizou-se pela manhã de on- 
tom sob a presidencia do senhor 
Valentim Bouças, a primeira ses- 
são plenarin da Ii Conferencia 
dos: Técnicos em Contabilidade 
Pública e Assuntos Fazenda. 
rios, 

Entre os numerosos azsuntos 
tratados, figuroy u constituição da 
Comissão Coordenadora, a qual, 


a 


de acordo com o regimento, é 
formada pelos presidentes: e se. 
cretarin do Consolho Técnico de 


Ecônomia e Finanças, o (ócniicos 
espocintmente — designados pelo 
presidente. 
A referida Comissão Coordena. 
dpra ficou constitulda dos se. 
gulntos srs: s 
João Porrelva de Morais Junior 
e Ubaldo Lobo, consultores técni- 
cos da Secretaria do Conselho 
Técnicos de Economias e Finan- 
ças; Manuel Borges da Fonseca, 
diretor do Tesouro do Rio Gran- 
de do Sul; Osvaldo Perelta da 
Fonseca, do Departamento dna 
Municipalidades de São Paulo; 
Mario Lorenzo Fernandos, da Se. 
cretarin de Pinanças do Distrito 
Federal; Firmino Botelho, diretor 
do Departamento do Assistencia 
aos Municipios de Minas Gerais; 
Clodonicdo Cardoso, diretor da ka. 
senda do Maranhão: Paulo Reh. 
fed e José de Freita, da Secro- 
tnrin de Finanças do Minas Ge- 
vais; Jorge Andrade, da Direto. 
cha da Fazenda do Amazonas; A. 
Portugal Gouvêu, diretor da Se- 
eretaria du Pazenda do Amazo- 
nas; A. Portugal Gouvêa, dire. 
tor da Secretaria, do São Paulo; 
Jnime Avelino Chagas, da Pretei. 
tura do PFortuleza; Samuel Bu- 
lhões; contador geral de Alagoas; 
Mariano “Peixelra, contador gem 
de Pernambuco; Frederico Her. 
mano Juntor, da Prefeitura de 
São Puulo; Crisantenio de Souza, 
da Diretoria de Fazenda do Pa. 
rã; Epifanio da Fonseca Doria. 
secretario de Wazenda de Sergi. 


MINISTERIO DA 


e rr ii Ir 


ção que será realizado na forma ta 
legisinção em vigor e publicado no 
“Diario Oficinl", deciarnrá de que 
resulta o cargo a ser preenchido 
na lotação”, 

A seguir o decreto discrimina 
todos os cargos e funções eragifi- 
cadas nas diversas repartições du 
Ministerio terminando por deter- 
minar que o Consultor Jurídico 
funcionará diretamente subordina- 
do ao Ministerio da Agricultura. 


0 CODIGO DE VENCIMENTOS 
E VANTAGENS DOS 
MILITARES 


Um comunicado da 
Imprensa Nacional 


Comunica-nos o gabineto do di- 
tetor da Imprensa Nacional: “() 
Diario Oficial, secção |, dº hoje, 
l do corrente, conforme o ca- 
municado ontem fornecido pela 
gabinete do diretor «a Imprensa 
Nacional, publicou decreto-le: 
P. 2,186. que dispôs zobre o Ca- 
figo de Vencimentos « Vantagens 
dos Militares do Exército. 

Embora aumentada a tiragem, 
rapidamente, a orgão ati a! tove 
& sun edição esgotada, 
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A separata feita no «ent do de 
suprir usa possivel deficiencia 
às edição, acompanhada das no- 
far remissiveis a go preço de 
8500 continua À verds na Ta- 

rarin. A rua 15 de Maio, » na 
Au ao de venda va + É 5 Or 
Gais, À prara Marechal An SPA, 


pe: Moacir Barros Fernandes, da 
Contadora Central do Espirito 
Santo; Francisco d'Auria, conta- 
dor geral de São Paulo; Hono, 
rato Viuna de Castro, da Secre. 
taria da Fazenda da Bata; Eloi 
Ferroira Martins, do Departamen. 
to de Economia e Finanças do 
Rio de Juneiro; Aristoteles Pedri- 
oha de Curvalho, da Prefeitura 
de Vitoriun; Milton Improta, da 
Prefeitura de São Paulo; e Heil. 
vido Martins, diretor do Depar- 
immento dus Munieipalidades do 
Maranhão, 

Durnnto a sessão Forum distri- 
buidas às respeciivas comissões 
ams tésos e Indicações encaminha- 
dus à mesa, 

O sr. Genesio Lima ley uma 
exposição de motivos sobre as 
impropriedades de classificação do 
orçamento do Paraná, apontadas 
no dossier da Secretaria do Con- 
selho “Técnico, 


e. Cm a rt 2 








Diretrizes para o Brasil 





Outro ponto de grande importancia no discurso presiden- 
cial é aquele que trata da neutralidade brasileira em face da 
guerra européa. O Brasil não possúe motivo algum para as- 
sumir outra atitude que não seja a de estrita neutralidade di- 
ante dos acontecimentos da Europa. 

O conflito do Velho Mundo é nada mais, nada menos que 


uma disputa de interesses 


nitidamente européus, exclusiva- 


mente europêéus. Não temos para justificar uma mudança de 
atitude siquer a situação geográfica ameaçadora da soberania 


ou dos interesses brasileiros, 


A nossa atitude de neutralidade se condiciona apenas a uma 
atitude de ordem continental, em que nos empenhariamos como 
célula constitutiva do Novo Mundo e para cumprir a letra de 
tratados a que apuzemos a nossa assinatura, Não será a po- 
sição neutral capaz de aumentar ou diminuir os sentimentos 
de sincéra angústia que nos invadem diante do esborvamento 
de uma civilização gloriosa, por todos os motivos, e da qual 
somos herdeiros espirituais. Acompanhamos com o coração os 
tristes acontecimentos da Europa, Eles ferem de morte amigos 
nossos, convulsionam paises que consideramos irmãos do nosso 


pais. 


Mas, como povo americano, temos que defender a união 
continental e os nossos interesses internos, Numa fase de res- 
tauração nacional, deve ser o Brasil, somente q Brasil, o ponto 
de convergencia de todas as atenções « de todos os esforços. 
A nossa neutralidade, de par com a nossa política de união 
continental, define a fisionomia espiritual do nosso povo e rea- 
firma o nosso propósito de construir um Brasil brasileiro, li- 
herto de influencias estranhas e conciente da sua missão na 


América e no mundo. 


Ouvindo e interpretando assim as palavras oportunas c 
sábias do Chefe da Nação, teremos a certeza de que, neste mo- 
mento trágico da humanidade, somos um povo feliz; sabemos 
0 que queremos e n que nos cabe fazer, temos uma diretriz 
firme e honrosa, servimos à causa da Patria e cumprimos or- 


gulhosamente os nossos deveres para com 


procuramos manter. 





a civilização, que 


-—""0. 





Técnicos em, COMPROMISSO A" BANDEIRA 


O JURAMENTO DOS GONSGRITOS DA 1.º REGIÃO MILI- 
TAR E 1.º DIVISÃO DE INFANTARIA 


— Realizou-se ontem às 9 ho- 
ras, a cerimonia do compromisso 
à bandeira dos conscritos das 
unidades da 1.º Região Militar 
e 1.» Divisão de Infantaria, sob o 


comando geral du general Silva 
Junior. 
Segundo delerminação do co- 


mando da Reglão, a cerimonia das 
unidades pertencentes A guarm)- 
ção da Vila Militar, foi realiza- 
da conjuntamente, com solenida- 
de, com a presença de altas au. 
toridades militares, fazendo as de. 
mais unidades u mesma cerimo- 
nia nas respectivas sedes. 

Na solenidade da Vila Militar, 
foi lida uma expressiva ordem do 
dia, do general Silva Junior, que 
é do seguinte teor; 

“Hoje, reulizais a cerimonia de 
vosso compromisso militar para 
com n Patria, 

Vosso juramento, no momento 
que uv mundo atravessa, em que 
A guerra procura estender seus 
tentáculos em todas as direções, 
assume uma feição especial e um 
valor de mais alta importancia. 

A 1, D. 1. dá À Nação mais 
uma turma de brasileiros prepa- 
rados para defendé-la, 





ECO SS A E e ep 
BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO .. 
BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 





DD a Sa ES 


ALIERAÇÕES NA TARIFA POSTAL 


DECRETO ASSINADO PELO CHEFE DA NAÇÃO 


Tendo em vista q 
de reajustar a atual Tarifa Postal 
Universal Às novas disposições 
adotudas no ato assinados pelo 
Breasil no XI Congresso Postal 
Universal, renlizado em Buenos 
Aires, o Presidente da República 
assinou um decreto alterando va- 
Has disposições da lei 597 de 1] 
de outubro de 1937. 


necessidade 


y São us seguintes us alterações 
*eitus; pelo artigo 1º: 

4) — à taxa dos cartoes pustuis 
simples passará a ser de TUN réis 
en dos com resposta para, 1.400 
réis: 

bj — a Luxa dos impressos para 
uso dos cegus ser de 100 réis por 
portes de 1.000 gramas até q peso 
máximo de 7 quilógramas; 

Cj) — o preço da carteira de 


“MARCHA PARA O DESTE” 


Na próxima quarta-feirá, 29 do 
corrente, haverá mais uma con- 
ferencia da serie “Marcha para 
o Oeste”, organizadas pelo Ser- 
viço de Informação agricola do 
Ministerio ca Agricultura e pa- 


trocinadas pelo ministro Fernan- 
do Costa. 


Falata nesse dia, às 17 horas: ao 
microfone da P. R. 4. 2 do Mi- 
nistorio da Educação, & rua da 
Carioca 45, 3º, andar, o agróno- 
mo J. Nogueira de Carvalho, té- 
enico do Ministerio «da Agricul- 
tura e diretor do Serviço de Se- 
ricultura do Ceará, que discorre- 
rá sobre o tema; “Visão panorá- 
mica da industria da seda no Bra- 
si". A entrada para ve estudios 
da P. R. A. 2 é franca, 





Minerio de ferro do Brasil 
para a Argentina 


O diretor do Serviço de Econo- 
mia Rural transmitou ao mínis- 
tro Fernando Costu o seguinte te- 
legrama, procedente de Vitoria: 
“Comunico-vos que data 12 cor- 


rente, fol assinalada pela chega- 
da este porto primetio carreza- 
mento ferro procedente Itabira 
Iron, via Estrada Ferro Vitoria 
Minas e destinado a Huenos Ai- 
res. Compareceram at sr inter= 
ventor federal e dema:s autorida - 
Jess ciris q militares 


identidade postal será de 
réis; 

d) —o preço de venda do cou- 
Pon-resposta do regime ameriço- 
espanhol será de 1.200 réis; 

e) — o prêmio de registro será 
de 1.500 réis; 

f) — n taxa de aviso de recebi- 
mento pedido na ocasião do re- 
Eistro passará a ser de 1.500 réis 

K) — a taxa de retirada de cor- 
respondencia ou de modificação 
de endereço será de 2,700 réis. 

No artigo 2º, instituindo servi- 


ço de “Phonopst", determina 


4.v00 


as 
seguintes taxas, peso e dimen- 
soes: 
n) — No regime universal: 


900 réis para o primeiro porte 
de 2% gramas e 600 réis para cada 
porte subsequente de 20 gramas, 
com o peso máximo de 60 gra- 
mas e com as seguintes dimen- 
sões máximas; comprimento, lar- 
gura e espessura, somados — 60 
centimetros, sem que a maior di. 
mensão possa exceder de 26 centi- 
metros: 


bj — No regime interno: 

300 réis para o primeiro porte 
de 20 gramas e 200 réis para ca- 
da porte subsequente de 20 pra- 
mas, coni o mesmo peso e as mes- 
mas dimensões indicadas na le- 
tra “a” deste artigo, 


O referido decreto, que entra- 
rã em vigor a 1º de Julho deste 
ano, estatui ainda que para todos 
Os serviços postais internacionais 
fica estabelecido o equivalente 
papel de A$000 para o franco ouro 
adotado pela convenção Postal 
Universal, 


O general Silva Junior vi- 
siotu 0 1.º Grupo de Obuzes 


O general Silva Junior, coman- 
dante da 1º Região Militar vist- 
tou, ontem. pela manhá, o 1º. 
Grupo de Obuzes. tendo assisti- 
do uma demonstração dos exer- 
cicios para emprego imediato da- 
quela unidade, demonstração es- 
ta que muito o agradou e vem 
de confirmar o elevado grau de 
instrução daquela tropa, 

Mo retirar-se, o general Silva 
Junior manifestou ao coronel Pin 


to Para e à sua oficialidade, a 
Pos impressão que teve do que 
he tn Sado oberesr, 


| neutralidade, 


Vinte e dois anos são passados 
da Grande Guerra Europta e a 
visão trágica de seus dias ainda 
não estava de todo apagada, 
quando novamente se repete a 
hecatombe com prenuncios terti. 
veis para os que forem vencidos, 

O genio humano não tem limi- 
tes para o mal; os inventos sur- 
gem a todo momento; os métodos 
e procéssos evoluem, se moditi- 
cam, se aperfeiçoam, tudo visan. 
do cada vez mais a destriição. 

A guerra de antigamente era 
feita sô entre [orças militares, 
Hoje, sófre não só uv soldado ma 
frente de batalha, como a fami- 
la no mais remoto totrão na- 
tal, 

Diante de tais verdades todos 
nós temos a visão nitida de nos. 
sos deveres pura com a Patriu! 

Pura se poder viver em paz, 
não bastam as leis do' Direito In- 
ternacional, Conliar no Direito e 
ser umente du paz, sem a Núção 
preparar seus filhos para defen. 
der esse direito e essa paz, não 
é o suficiente. Contra a ação des- 
truidora do mais forte, sucumbe 
sempre os pequenos ou os dis- 
plicentes de sua organização mi. 
litar e naval, 


4 Invasão pela força, sem res- 
peito aos direitos e desejos de 
mostra a todos a 


p necessidade da uniÃo nacional e 


do preparo militar para assegurar 
a defesa da Nação. 

Vosso juramento não é uma 
promessa banal; é, um compro- 
misso formal de patriotismo, que 
mais do «que nunca deve estar 
latente, pronto à ser concrêtisa. 
do, caso a Patria o exija, 

Fieis n esse juramento, deveis 
respeitar os vossos | asuperiores 
hierarquicos, porque sem respei- 
to não haverá disciplina e aim 
a desormuem, e sem ordem não 
haRerá organização e, portanto, 
Exército! 


Sem Exército, nenhum pais está 
aeguro de sua existencia, 

Respeitar vossos chefes & pra: 
ticar à subordinação conciênte, 
força única que os guiará a vi. 
toria, 

Tratar com afeição os irmãos 
de arma é praticar a fraternida. 
de militar, é conseguir a conti. 
ança mutua, é tornar.se forte, 
Unidos, seremos fortes « À razão 
do mais forte é sempre a verda- 
deiru. 

Cumprir rigorosamente as or. 
dens das autoridades é praticar 
dignamente q disciplina, 

Neste ambiente pesado de apre- 
ensões, pelos refléxus do que se 
passa em outros continentes, o 
fator moral do aoldado brasilei. 
ro, AO per de seu preparo técni-. 
co, deve ser o mais elevado pus. 
sivel, 


O fator moral é função da con- 
fiança em si proprio e em seus 
chefes; é considerar-se pronto 
para a guerra; é ter a certeza 
que possue chefes dignos e com. 
petentes que u guie ny estrada 
da verdade e da gloria! O mo. 
mento é de dedicação inteira mo 
serviço da Patria, seja na caser. 
Na, seja nos demais setutes da 
atividade, 

O Brasil precisa de ordem e 
progresso, o que só conseguirá se 
seus filhos a ele se dedicarem, 


até com sacrifício da propria 
vida. 
Fical certos, meus .juvens ca. 


muradas, de que estais dando na 
hora atual um belo exemplo de 
devoção cívica e de patrotiamo, 
Exercitai o patriotismo por to- 
da parte é continuamente, O Bra- 
sil está atravessando tuna fase 
febril de renovação, O Exército 
precisa acompanhar essa evolu- 
ção, preparando.se cada vez mais 
Mira se manter digno de suas 
tradições e de seu povo, 
Renovação moral, técnica e ma- 
terial, deve ser sempre o nosso 
Jêmua ! 
Economisemos as nossas forças 
para servir o Brasi] na paz e na. 
Sucrra; amemo-lo com dedicação 
sem limites, servindo-o com pa. 
triotismo viril, igual ao do nosso 


grande chefe, DUQUE DE CA. 
NIAS, o patrono do Exeteito | 
ta.+ FRANCISCO JOSE DA º 
SILVA JUNIOR, General de Lt. | 
visão, — Confere: — ALVARO| 
AREAS — Coronel Chete do E | 
SM R$* | 








NOTI 





Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 

PERMISSÕES, — Concedo per- 
missão: 

&) — Ao coronel Theodoro Pa- 
checo Ferreira, adido à Diretoria de 
Artilharia, para ir a Juiz de Fora, 
sem prejuizo do serviço de que está 
encarregado; 

bj) — Ao tenente-coronel Luiz de 
Meio Portela, recentemente momea- 
do diretor da Fábrica de Curitiba, 
para vir a esta capital, durante o 
trânsito; 

c) — Ao capição Cesar Bachl de 
Araujo, para gozar ferias no Esta- 
do de Mato Grosso; 

dj — Ao capitão de fragata Gas- 
tão de Palva Coelho, professor do 
Colegio Militar, para gozar o pe- 
Modo de licença que lhe será con- 
cedido, na cidade de São Lourenço 
— Estado de Minas; 


e) — Aos capitães: — Armando 
Gonçalves Poreira, da Quarta Cir- 
cunscrição de Recrutamento, para 
gozar ferias nesta capital; e Din- 
genes de Oliveira França, do 2, 
Regimento de Cavnlaria Divislona- 
Ho, para vir a esta capital dentro 
da dispensa do serviço que lhe seja 
concedida. — (Radio n.» 620-A-1, 
de 14 do corrente. do comando da 
Segunda Reglão Militar); 

ft) — Aos primeiros genentes meé- 
dicos dr. Arnaldo de Marsilac e 
Rul Barbosa de Faria, e segundos 
tonentes, de Administração. Joar- 
quim Tolxelta Vaz e farmacêutico 
Valdomiro de Araujo, todos da 2.º 
FP, S. R., para gozarem ferias nes- 
tn capital; 

E) — Ao primeiro tenento Pro- 
plelo Machado Alves, do 3.º Regl- 
mento de Artilharia Montada, pare 
vir a esta caplinl dentro da dis- 
pensa do serviço que lhe seja con- 
cedida; 


hj — Ao primeiro tenente Gall- 
leu Machado Gonçalves, do 3” Ba- 
talhão Rodoviario, para gozar fe- 
rias nesta caplgal; 


1) — Ao primeiro sargento do 
Q. I. Luiz Frederico Wyatt, da 2.º 
Região Militar, para vir a esta ca- 
pital, dentro da dispensa do servi- 
ço que lhe seja concedida; 

Jj) — Ao primelro sargento Joa- 
quim Alves Silva, do 1/57 R, A, 
D. C., para vir à estn capital den- 
tro da dispensa do serviço que the 
sejn concedida. 

TRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE INSEBMISSO, 
Transfiro, de acordo com as dispo- 
sições referentes a Insubmissos, pt- 
blicadas no Boletim do Exército 
n.º 46, de 1936, — da Nona para a 
Segunda Região Millar, — a incor- 
poração do sortendo insubmisso 
Mario, filho de Felicio Gulvo, da 
classe de 1915 e municipio de Atl- 
bata — Estado de São Paulo, Y 

'PRANSFERENCIA DE INCOR- 
PORAÇÃO DE SORTEADO, 
Transfiro, da Terceira para a Quin- 

Região Militar, a Incorporação 
do sorteado Johnson Wilson Linhn- 
res, filho de Herme Lino Jorge Li- 
nhares, da classe de 1918 e dest- 
gnado para servir no 12º R. €. 1. 

(n:) — VALENTIM BENTCIO DA 
SILVA, General de Brigania, Secre- 
tarlo Geral 

CONFERE: —- FRANCISCO DE 
PAULA CIDADE, Coronel, Chefe do 
Guhlnete, 


Diretoria de Engenharia 

SUBSTITUIÇÕES NA ESCOLA 
DE INTENDENCIA. — O sr. mi- 
nistro manda publicar o seguintes 

“O major Sebastião Augusto de 
Carvalho, sub-diretor do Ensino da 
Escola de Intendencia do Exército. 
consulta: 

a) — Se nos impedimentos do 
sub-comandante e fisenl ndminis- 
trativo deve ou não o sub-diretor 
do Ensino substituí-lo cumulativa- 
menge em suas funções; 


“bj — No caso negativo, a quem 
compete o exercicio cumulativo 
das funções de sub-comandante e 
a quem compete exercer, cumula- 
tivamente, as funções de fiscal nd- 
ministrativo; 

ce) — Quem deve substituir q 
sub-diretor do Ensino em seus im- 
pedimentos, - 

Em solução, declaro que, até a 
publicação do novo Regulamento 
para a Escola de Intendencia, as 
substituições, al, se deverão pro- 
cessar do seguinte modo: 


T — Quando o comandançe da 
Escola for no mesmo tempo dirr- 
tor do Ensino, como acontece pre- 
sentemente, será substituido nos 
seus impedimentos pelo sub-co- 
mandante fiscal administrativo, 
censo este seja mais graduado ou 
mais antigo que o sub-diretor do 
Ensino, e por este último, no caso 
contrario; 


HW -— Quando o comandante e 
diretor do Ensino for subsgituido 
pelo sub-comandante e fiscal ad- 
ministrativo, será este igualmente 


substituido pelo ajudante-secre- 
tario; 
HI — Quando o comandante e 


diretor do Ensino for substituldo 
pelo sub-diretor do Ensino, sera 
este substituido pelo ajudante da 
Direção do Ensino; 

IV — Quando os cargos de co- 
mandange da Escola e de diretor 
do Ensino forem exercidos por til- 
tulares diferentes, as substituições 
se processarão normalmente dentro 
de cada um desses ramos — Ad- 
ministração e Direcão do Ensino, 

PARTICIPAÇÕES SOBRE DESLI- 
GAMENTO DE OFICIAIS, — Ta- 


Compareçam à Diretoria de 
necrutamento 


Estão sendo chamados com ur- 
gencin a R-1 da Diretoria de Re- 


crutamento, o 2º tenente da 12. 
classe da reserva de 1º. linha 
João Benício da Câmara, sras 


Alice Noronhn e sSilsa Monteiro, 
filha do falecido 1º tenente in- 
tendente Jose Lourenço da Sile 


A BATALHA 


CIÁS 





do Ministerio da Guerra 


Dn 
rom feitos a esta Diretoria, as spo 
gulntes participações sobre dusit- 
samento de oflelals: 

Pelo comandante da Escola das 
Armas: — Do capitão Xisto Bala, 
em 11 do corrente, por ter cum- 
plegado, no dia 8 do mesmo mas, 
30 pontos previstos no paragrato 
quarto do artigo 34, do Regula- 
mento daquela Escola, entrando em 
trânsito, 


— Pelo comandante da Compa- 
nhia E. de Transmissões: — Do 
primeiro tenente ,.arcilio Leal dr 
Menezes, em 14 do corrente, cs 
adido à mesma unidade e transfr- 
rido para a Quarta Companhia do 
Quarto Bntalhão Rodoviario, en- 
trando em trânsito, 

(4.) RODOLFO VELANOIOA 
MACHADO, Coronel, No Impedi- 
mengo do sro general diretor, 

CONFERE: PAULO DE MI 
TENCOURT O AMARANTE, Mafir, 
Chefe do Gabinete. 


Diretoria de Saude 


do Exército 


ADIÇÃO DE OFICIAL. — Por se 
achar em gozo de licenca para tra- 
tamento de anude, desde 3 de main 
corrente, fica adido a esta Direto- 
rta o primeiro tenente médico dr 
Edmirton Artur Ferreira de Gou- 
vela, para percepção de vencimen- 
tos. 

Entrega-se, nesta data, à Tesou- 
raria, a caderneta de vencimentos 
do referido oficial. 

EMBARQUE DE OFICIAL, 
O comandante do 11º Regimento 
de Infangaria, em radio n.º 356, de 
14 do corrente, comunica ter se- 
guido para n sede da Região, o pri- 
melro tenente médico dr. Oliverio 
Antonio Snles, para fins de inape- 
ção de saude. 

DESLIGAMENTO DE GFICIAL, 
— O comandante do 7º Batalhão 
de Caçadores, em telegrama nú- 
mero 177, de ante-ontem, comuni- 
ca ter sido desligado a 10 do cor- 
rente, de adido no referido Bata- 
lhão, o capitão médico dr. Miguel 
Marques Barreto Viana, por ter sido 
transferido para a 3º P. 1. R, 

DECLARAÇÃO SOBRE OFICIAL, 
— Declara-se, para efeito de venci- 
mentos, que o primeiro genente 

' médico dr. Edmirton Artur Ferrel- 
ra de Gouveia baixou ao Hospital 
Central do Exército em 7? de abril 
próximo findo, em consequencia de 
ter dado parte de doente, quando 
em trânsito para Julz de Fora 14: 
Grupo de artilharia de Dorsnj a 
teve alta em 11 do corrente, por 
haver obtido permissão para cons 
tinuar o tratamenço em sua tesi- 
dencia, visto tor sido Inspecionadn 
de saude pela Junta Militar a 
Saude do Hospital Central do Exér- 
cito, em 30 de abril último, « jui- 
gado precisar de seis meses par 
tratamento, 

JUSTIÇA E DISCIPLINA 
COMPARECIMENTO DE OFICIAL 
— O sr. julz de Direito da Sexta 
Vara Criminal, em oficio n.º 1.000, 
de 14 do corrente, solicita o com- 
parecimento, no mesmo Juizo, no 
din 31 ainda do corrençe, às 13 ho- 
ras e 10 minutos, do capitão mr- 
dico dr. Generoso de Oliveira Pon- 
ce, do Hospital Central do Exércl- 
to, afim de depor no processo mo- 
vido contra José Corlho Filho. 


(a) — General Dr. ALVARO 
CARLOS TOURINHO; Diretor de 
Saude do Exército. 

CONFERE: — DR. PAULINO 


BARUELOS, Tenente-Coronel Medl- 
co, Chefe do Gabinete, 


APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 


Apersentaratm-se, ontem, os se. 
guintes oficinis 

A" Diretorin de Infantária — 
Mujores Jumento Bulcardo Morei 
ra Lobato, & disposição do Minias 
terio do Exterior, por ter regres 
sudo da Baia Negra, unde Jura a 
serviço dugquelo Ministerio; Sabino 
Mnciel Monteiro de Mutos, do q, 





8. G,, por ter vindo de Santa 
Maria, Rio Grande do Sul, de nr- 
dem do sr, ministro, alim da 


aguardar nova comissão nesta cas 
pital; capitães Otavinno da Palva, 
do tr B, C. por ter regressado 
do Goinz, por conclusão de dia- 
penas do serviço; Marcos de Sou- 
sa Vargas, do Tº R. 1, haver 
interrompido q transito, de orem 
do sr, ministro, e seguir, à ser- 
viço para o Rio Grande do Sul; 
primeiro tenente Armnabio Pinta 
de Mendonça, do pr R, 1., par 
terminação ile ferins e entrar no 
goso de vito dias de dispensa do 


nor 


serviço, 

A" Diretoria de Cavalaria 
O major Jusé de Olivesra Mon 
teiro, do R. A, No por ter vindo 
de Bela Vista, onde foi bustar 


sua bagugon e ajustar contas no 
Regimento “Antonia João” « ter 
de segulr para a sede da 9º Re 
gião Miltar, À requisição do nu» 


ditor da mesma: capitães Ulau- 
dionor do Amaral Vasconcelos, do 
12º R. €, 1,, por ter obtido lã 
dias de prorrogação de transito 
e José de Lima Prado, do 5º R. 
GC. 1, por ter de embarcar na 
vapor “Itaquicê”, que sat no dia 
19, afim de crcolher-se so corpo 


por conclusão de ferias: 2º tenen- 
te Euclides Bucno Filho, do 5º 
Rc. D, por ter obtulo mais oin 
dins de dispensa do serviço, com 
permissão para gosá-los nesta car 
pital, 

A" Diretoria de — 
Major Atuir do Queiroz, As 
G. R., por ter regressado de São 
Paulo, onde fora a serviço do à, 
G. R.: capitães Nelsun Serra da 

t Vale Pereira, do 8º R, A, M, por 
ter entrado em guru de ferias e 
ter vindo a esta capital com per- 
missão, e dose Marcos Bezerra Ca- 

Pcs 
M, 


Artilharia 
do 


valcanti, do Q, 5. por ter 
de se recolher ao &, B.. ds 
6 R. M,: princiros tenentes 
José Alexandre Passos, do 1º 4, 
4. Do. por conclusão de ttãn 
sito e recolhor À sua unidade; 
| Paulo Ferreira Para, do Q. S, 6» 
pr por ter que seguir para Curitibs 
[e Propicia Machado Alves, do dº 








va Junior e Izabel Rodrigues ca) RA UM por ter vindo a esta 
Silva, fiha do capitão reforma! - pitalo com 10 mins de dispensa 
do Jose Luiz Rodriciumes da Riva] de qervir enr missao da sr, 
e1 sargento da reserva rem! senrral comandanto da Aº Região 
gerada, Oto Sedo FiDbas, IM tar 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Maio de 1940 


NOVOS CREDITOS PARA 
DEFESA DOS E.E, U.U. 


à MENSAGEM DO PRESIDENTE ROOSEVELT LIDA PESSOALMENTE NA REUNIÃO CON- 
JUNTA DO SENADO E DA CAMARA AMERICANOS 


WASHINGTON, 16 (Havas) — 
q presidente Roosevelt, lendo 
pessoalmente sua mensagem ao 
Congresso sobre a defesa Nacio- 
nal permiteoa Câmara e n Senado 
reunidos em sessão conjunta, de- 
cduron; ' 

“Vivemos dias Lerriveis cujos 
acontecimentos tão rapidos como 
chocantes (orçao: todas as nações 
ctratar de sua defesa À luz de 
novos tutores, A força brutal da 
suerta vfensiva moderrer foi dest 
tacho em todo o seu horror, 
Nuvas metodos de destruição in- 
erivelmente rapidos e mortais fo- 


cam desenvolvidos e aqueles que 
pa cmpregan são sem piedade e 
de tudo são capazes, Nenhuma 
defosa exiente pode ser julga- 


ta bastante forte para não preci- 
sat de novos reforços, Nenhum 
saque é demasiado improvavel e 
impossivel para: ser ignorado. 
Exumiinemos sem falsas ilusões os 
perigos que temos de enfrentar, 
Teshamos força e defesa e não 


procuremos nos enganar a nós 
mesmos. Evidentemente, o povo 
porte-americano deve: fazer uma 
revisão de suas ieléias sobre a de- 
fes nacional, 

tis exetcitos motorizados po- 
dem agora avançar através dos 
tesritortns Inimigos an vitmo de 
duzentas milhas por dia. 

Vropas em paraquedas são jan- 


cotuz dos aviões em número con- 
culeravol sobre a retaguatda das 
bras imimigas, Oz aviões trans- 
pottans tropas nos campos desco- 


bestoc Gu no largo das esttadas 
e dentro dos nerodromos civie. 
“E uelizada da maneira Lrai- 

uma “quinta coluna”, pe- 


poaira 
ia individuos que «e supõem 
pars são na realidade purte 
am uma unidade inimiga de ocupa- 
cao Atúques fulminentes capazes 
de destruir fábricas de aviões e 





COKE 


de mutições a centenas de mi- 
has outras das linhas de frente 
ferem parte da mova técnica da 
Eulrra mpderma. 

"O elemento surpresa, que [oi 
sempre mportunte tatica na cone 
duto da guerea, torna-so mais pe- 
rooso em trizão da velocioade 
espantosa com que os exércitos 
modesto, pulem atingir e atacar 
d4 DHISvS inimigos. 

Nussos proprios interesses vi- 
ais sat muito vxtensos. Mais que 
Nanva a proteção de todo n he- 
mispherio americano contra a in- 
VR O controle om o dominio 
de tinçore não americanas Lem o 
Apoio cunanime dus 21 Republi- 
cm winvriunas inclusive os Esta- 
dus Unidos Mais do que” nunca 
4;:1 proteção exige exercitos 
ptritos quim a ação e capazes 
de vramas mobilidade em razão 
da velocidade do potencia; dos 
Bluques mudernos, 

“Oo cevuanos Pucifico « Atlan= 
Boo constitulam vparreiras defen- 
Sivas cuzuavelinente adequadas no 
tempo cmi que ax esquadras na- 
Veguvam com wu velocidade metia 
de cinco milhas por hora, Neste 
tante mesmo em que estou 
fundo seria possivel a um ini- 


migo incendiar pela surpresa nos- 
*a copoital mocional, Mais tacde os 
Seennos continuavam a auxiliar 


nose defesa quando as sequa- 
Gin. movidas por máquinas 4 va- 
Por podiam navegar quinze ou 
vinte milhas porhora, 

Mes um novo elemento. a na- 
VECADAO uerta, aumenta a velo- 
elode e um ataque com a ras 
Pile de h milhas horarias. Es- 
ee novo elemento exige a tfuva 
Pressionado de bases mais pró- 
Winsece de onde nscataques contra 
fcentinente americano poderiam 
te! Covados wu efeito, Dos fjords 
ta (iroenlandia são necessarias 4 
horas de vão alé a Terra Nova 5 
horas até Nova Escossia, Nova 


Brunswick e Quebec e somente 6 
horas até a Nova Inglaterra, 

“As ilhas dos Açores estão si- 
tunas a uma distancia de 2.000 
hilias apenas de nossa costa lês- 
tro so as Rermudas caissem em 
poder de nossos inimigos três ho- 
Mo npenas bastarinm aos aviões 
ommbarileia modernos para 
cnrem Às nossas costas, 


tu 


“Da huse nas Antilhas a costa 
fa Florida poderia ser alcançada 
em 20 minutos, 

“az alnas ocidentais du África 
*eso apenas a 150 milhas das 


rotas do Brasil, Os avines mo- 
ternos partindo daz ilhas do Caho 
Verde podem chegar no Brasil em 
“horaz de vão, O Esto do Pará 
fa apenas a 4 horas de vôn de 
“=1aras. enpita) da Venezuela, e 
* Venezuela a 2? horas e meia ao- 
mente de Cuba e da zona do Ca- 

“do Panamá. Cuba e essa zona 

ao apenas a duas horas e um 
qearto de Tampico, no Méxicos 
“ampico a duas horas eum quar- 








to de São Luiz, Kansas 
Omaha. E 

“Da outra costa do continente; 
o territorio do Alaska, com um 
população branca de 30 mil almas 
está situado a quatro ou cinco ho- 
ras de Vancouver, As ilhas do Pa- 
cífico não estão muito afastadas 
da costa veste amoricana para não 
servirem | de: bases cstratégicas 
para as forças atacantes, 

“Os últimos acontecimentos «de- 
monstram claramente n todos os 
nossos cidadãos que é possive) 
um ataque contra a zona america- 
na e que se impõe a necessidade 
de fazer face a esses ataques im- 
pedindo que o inimigo alcance o 
seu objetivo, 

“Isso quer dizer, senhores, que 
devemos possuir material de guer 
ra, não upenas no papel, mas ca- 
paz «de enfrentar toda e qualquer 
ofensiva fulminante contra nossos 
interesses americanos, Isso quer 
dizer que todos os meios de pro- 
dução devem estar prontos para 
produzir munições e equipamen- 
tos na muior rapidez possivel, 

As lições são recentissimas: as 
nações que não estavam prontas 
e não puderam se preprarar fo- 
ram invadidas pelo inimigo, Não 
há mais fortificações que não 
possam ser tomadas. A «defesa 
que permitir que o inimigo con- 
solide suas posições sem absla- 
culos está perdida. Uma refesa 
que não faz esforços para iestruir 
as linhas de abastecimento e de 
comunicações do: inimigo, pere- 

A defesn efetiva por sua propria 
verá, 
natureza exige um equipamento 
que lhe permita atacar o agres- 
sor em seu caminho antes que o 
mesnio possa estabelecer bases 
solidas no interior dos Lerriterios 
que constituem interesses vitais 
americanos, Parolagem e idéias 
confusas de alguns podem dar 
uma impressão inexata sobre a 
nossa Marinha c sobre o nosso 
Exército. Entretanto, durante os 
últimos anos o poder defensivo da 
nossa Marinha e do nosso Exér- 
cito foi consideravelmente aumen- 
tado, Nossa Marinha está hoje 
mais forte do que em qualquer 
outra época de sua historia, 

Hoje um vasto programa de 
novas construções está sendo rea- 
lizado, Navio por navio, os nos- 
sos são iguais ou melhores que 
os de qualquer outra potencia es- 
trangeira, O nosso Exército está 
com sua força máxima de tempo 
dr paz. 

Seu equipamento em qualidade 
e quantidade foi consideravelmen- 
te aumentado e melhorada 

A Guarda Nacional e as forças 
de veserva estão atunlmente mais 
bem equipadas do que nunca, 

De outro lado, desde os primei- 
ros dias de setembro de-1939. ca- 
da semana nos Lrazia novos ensi- 
namentos tirados «dos combates 
travados em Lerra, no mar e nos 
ares. Cito exmeplos, Onde unida- 
des navais operavam sem a pro- 
teção de aviões, sua invulnerabili- 
dade aor ataques aereos numen- 
tou, Todas as nações trabalham 
com afã afim de obterem uma 
proteção anti-aerea suplementar. 

O uso de um novo tipo de minas 
magnéticas fez com que muitas 
pessoas pereditassem irrefletida- 
mento que todos os navios de au 
perficie estavam condenados: 

Em algumas semanas um dia- 
positivo defensivo contra essas 
minas foi posto em ação. E a 
destruição de navios mercantes 
por torpedeamento, por minas ou 
por ataques de aviões foi «efini- 
tivamente muito menor que a 
assinalado em igual periodo dc 
1915. 

&s condições dos atuais comba- 
tes aereos progrediram de uma 
maneira espantosa, O avião cons- 
truido há um ano está hoje com 


seu raio de ação diminuído, E" 


City e 


muito lento, é impropriamente 
protegido é fraco em sua poten- 
cia de agressão, 

No concernente nos tipos de 
aviões não estamos atrasados com 
relação às outras nações do mun- 
do, Muitos aviões das potencias 
beligerantes não zão de modelo 
decentissimo, Mas uma potencia 
beligerante não só tem mais aviões 
que todas as suas advetsarias re- 
unidas, mas parece tambem ter 
capacidade de produção hebdoma- 
daria muito superior a: de seus 
adversarios, 

Sob o ponto de vista de nossa 
defesa, por conseguinte, a eapaci- 
dade de produção suplementar 
consideravel é nosso principal ob- 
jetivo aereo. 

Peço oficialmente no Congres- 
so que não tome nénhuma medi. 
da que possa de qualquer imanei- 
ra prejudicar ou diminuir a ra- 
pidez «da entrega dos aviões norte: 
americanos Às nações estrangeiras 
que os encomendaram, Alem dis- 
so dificultar essas entregas seriam 
sob o ponto «e vista de nossa 
propria defesa nacional, prova (e 
extrema imprevidencin, 

Durante o ano passado a capa- 
cidade de produção «as usinas 
norte-americanas passou de seis 
mil aviões por ano a mais de doze 
mil graças principalmente às en- 
comendas estrangeiras. 

Nosso problema imediaLo é sas 
ber impor a essa capacidada de 
produção uma nova capacidade 
adicional muito importante. De- 
sejnria ver nosso país construin- 
do pelo menos 50 mil aviões por 
ano, Alem disso creio que nosso 


país deveria preparar um progra- 
ma que nos desse cincoenta mil 
aviões para o Exércile e para a 
Marinha, As forças terrestres do 
Exército têm necessidade de ace- 
leração do programa do inverno 
passado para o acabamento de 
equipamento de toda a nntureza 
inclusive automoveis e artilharia: 
canhões anti-nereos e Lodas as ca- 
tegorias de munições, 

Dafemos satisfazer o Exército 
imediatamente, Peço portanto no 
importante crédito 
imedinto para es objetivos se- 
guintes: primeiro para com- 
prar o equipamento essencial de 
toda a especie necessario a um 
Exército completo e aumentado: 
segundo  — para substituir ou 
modernizar o antigo equipamento 
do Exército e da Marinha pelos 
áltimos modelon; Lerceiro — para 
aumentar as facilidades de pro- 
dução de tudo o que é necessaria 
ao Exército e À Marinha para a 
defesa do país. Devemos para is- 
so trabalhar 24 horas por dia 
afim de satisfazer a tudos os con- 
tratos do Exército e dn Marinha 
e para todos os novos contratos 
que tivermos assinado, 

Os creditos inedintos de 896 
milhões de «dólares serão reparti- 
dos aproximativamente da seguin- 
Le maneira;: Exército, 546 milhões 
Marinha e Corpo de Puzileiros 
Navais. 250 milhões, medidas de 
exceção para a segurança e defe- 
en da nação a cargo do chefe do 
Estado: 100 milhões, 

Alem dessas somas. peço que o 
Congresso nutorize o Exército, a 
Marinha e 9 corpo de fuzileiros 
navais a fazerem contyntos num 
total de 186 milhões de dólares 
e autorize n presidente da Repú- 
bllca a fazer contratos adicionais 
num total de cem milhões de dó- 
lares. O conjunto desses créditos 
será portanto de 286 milhões de 
dólares, Crelo que a maior par- 
te dos 200 milhões pedidos pelo 
presidente, serão empregados prin 
cipalmente no aumento da produ- 
ção de aviões e canhões anti-ne- 
reos e para o treinamento de pes- 
soal novo dessas duas armas. 

Os detalhes sugeridos para o 
emprego dessas somas serão é 
dos às comissões do Congresso, 
Essas previsões não dizem res- 
peito no emprego d2 créditos fl- 


Congresso 





FALOU O PRESIDENTE DO 
CONSELHO FRANCÊS 


(Conclusão da 1.º página) 
perdido, v mundo conhecerá o va- 
lor da França, 


Não é com esperanças vás nem | 


com palavras somento que nos de- 
“emos contentar, 

Os nossos soldados combatem 
com bravura, Fazem todo | pos- 
sivel! Que a atiludo de cada um 
de nós seja digna deles, 


“Firmeza de espírito, desprezo | 


aos bontos alarmantes: eis q nos- 
nn principal dever nos dias que 
se aproximam, 

O nosso inimigo faz circular os 
boatos mais absurdos, Diz por 
exemplo que o governo queria 
deixar París, Isso é falso, O go- 
verno permanece em Paris, 

Dizem que o inimigo se ser- 
via de armas novas e ijrresisti- 
veis enquanto os nossos aviadores 
sc cobrem de plorias, enquanto 
Bossos enrros de assalto pesados 
se sobrepõem aos carros pesados 
germânicos. 

Dizem que o Inimigo estava em 
Reims. Dizem até que tinha che- 
gado a Menux. 

Conseguiu apenas abrir uma 
ampla bolsa que nossos valentes 
soldados se esforçam para redu- 
zir-lhe as proporções, reduzimos 
outras em 1918, 

Vôos, combatentes dn última 
Eucrra, vós não vos esquecestes, 

Mas, dizei-me: a quem nprovei- 
tam todas essas mentidas? 

A Hitler, a Hitler! 

Que todos aqueles que na enga- 
naram, se convençam disso, 

Ha justamente mil anos a hora 


jgermânica desabava sobre a Eu- 


Topa, 

Trinta gerações francesas, for- 
miaram a França. 

4 França é forte! O seu passa- 
do é um passado de plorias, Esse 
passado não esta a mercê da ja- 
tancia do inimigo, 

Nas ulanicies do norte, a Fran= 
ca assistiu às envestidas dos bar- 
baros dosde Atila até Guilher- 
me IH, 

Dois secnlos (le 
franceza estão hoje 

Estamos resolvidos a não pou- 
par sacrifícios para vencer. 

Um castigo terrivel cairá sobre 
aqueles que não compreenderam 
isso, 

Nossa coragem, nosso ardor, 
nossa (é. mantem intactos, no 
mundo as liberdades da civiliza- 
cão latin e a moral critã. 

Viva a Prança!r 


civilização 
amençados. 


xados para os oreamentos do Exérs 
cito e da Marinha para 1941, 
e não compreendem as previsões 
suplementarec extraordinarias quo 
poderão se tornar necessarins pe- 
In legislação em curso ou por In- 


suficiencias «e fundo fixado para. 


o porgrama em curso, 

HR pessoas que dizem que as 
democracias não se podem me- 
dir com a nova técnten intros 
duzida durante os últimos anos 
por um pequeno número de pal- 
zes, que renegam as lherdades 
que consideramos como essenciais 
ao nosso modo de vida democré- 
tico. Não admito assa opinião. 
Sel que nossos oficiais e solda- 
dos treinados sabem melhor que 
nós que não somos técnicos o 
que é um combate e quais são 
as armas e os equipamentos ne- 
cessarios no combate. Tenho con- 
fiança neles. Esto certo do que 
para fazer face nos perigos devo- 
mos ser fortes física e moral- 
mente. fortes em nossa fé e em 
nossa maneira do viver. 

Eu tambem, senhores. rezo pela 
paz. afim de que a agressão c a 
força sejam banidas da terra. Mas 


estou determinado a fazer face 
de maneira realista no fato de 
que A nossa patria tem necosst- 


dade de reforcar sun fibra moral 
e fisica. Essas qualidades. estou 
certo. 0 povo nortesamericano as 
possue em alto grau. Nossa ta- 
refa é clara. O caminho que dr- 
vemos seguir é claramente Indica- 
do. Nossas dríesas deve mser in- 
vulneravois, uossa segurança ab= 
soluta. Mas nossa defesa como 
está organizada hoje. não é su- 
ficlente para fazer face aos acon- 
tecimentos e aos perigos futuros. 
A defesa não pode ser estática, 
A defesa deve anumentar dia a 
dia. A defesa devo ser dinamica 
e flexivel, deve ser a expressão 
das forças vitais de um país, de- 
ve poder enfrentar o desaflo que 
o futuro lhe reservar. 





VOLUNTARIOS ANTI-PARAQUE- 
DISTAS NO INGLATERRA 


ALISTARAM-SE MAIS DE 250 HOMENS — CHEGAM A LONDRES PRISIONEIROS 


LONDRES. (Havas) O “War 
Office” anuncia que até ontem à 
mela-nolte, mais de um quarto de 
milhão de voluntarios anti-para- 
quedistas, solicitou alistamento. 


À resistencia das po- 
pulações tchecas 


UM COMUNICADO DA 


AGENCIA DE IMPRENSA 


TCHEGOSLOVACA 


PARIS, 18 iHavas) — “A Agen- 

de Imprensa Tehecoslovaquia 
comunica: 

“Fronteira slovaca: as autori- 


ade 


allemis do protetorado es- 
vismelmente inquietadas com 


A corça v amplitude dy gresisten- 

Em du população tcheque e certos 

a tecimentos recentes vem 

funr esses receios, 

outros casus vita-se o de 

4 estudante chamado Smudek 

Muntey u tiros dois agentes 

ts Estapo que o vinhairo premio 

G jur sraçus A solidariedade 
povo nunca fo preso 

tetur von Negraih fer di 

Fr prir rata um dereto 


agravam. às penas previstas por 
delito de .etenção de armas, mur 
nições » explosivos, acentuando 
que será aplicada pena de morte. 
E* imteressante constatar que o 
úecreto contem um artigo escla- 
recêndo que a pena de morte en” 
tra imediatamente em vigor, Por 
outro lado informam que q tri- 
bunal especial germânico de Pra- 
ga condenou 4 morte u culadão 
teheque Jostph Sechk. 
tão teboque tinha feito fogu con- 
tra um alemão encarregado «de 
| equisitar metais para a tus 
de queria do Reich Jose 
atirou stem disso contra os 
alentads que e persa 


| fria 
Sechk 
uludos 


uam 


Esse cidal 


Como somente terça-feira à nol- 
te fol anunciada a criação dos cor- 
pos especiais destinados A esse ser- 
viço, pouca coisa alem das 24 ho- 
ras foi suficiente para o preenchi- 
mento dos efetivos Ltotals. Alguns 
desses voluntarios se apresentaram 
às repartições da policia encar're- 
gadas do recrutamento, antes mes- 
mo do sr. Eden ger terminado de 
fazer o seu apelo pelo radio, 


PRISIONEIROS ALEMAES 
CHEGAM A LONDRES 


Cerca 
de 30 a 40 pristoneiros de guerra 
alemães chegaram Char- 
ring Cross. 

Alguns deles foram transporta- 
dos em ambulancias da Cruz Ver- 
melha. 

Um oficia! germânico [oi condu- 
zido de automovel. 


hoje a 


Os prislonetros traziam o unifor-* 


me cinzento do exército alemão e 
equipamento completo de campa- 
nha, com excepção de capacetes 
Pareciam todos muito jovens e um 
certo número deles não fazia a 
barba desde varios dius. 

A SITUAÇÃO DOS NORTE- 
AMERICANOS NA IN- 
GLATERRA 
16 (Hnavas) 


LONDRES — Decln 


ALEMÃES — PROTESTO RUSSO 


UM PROTESTO DO EMBAI- 
XADOR RUSSO 


LONDRES, 16 (Havas) — O gr. 
Maiski, embaixador da U, R.8.S.. 


ce” para protestar contra o seques- 
tro em porto canadense de um nas 
vio norueguês frétado pelos Soviets, 
transportando um carregamento 
embarcado nos porços norte-ame- 
ricanos do Pacífico e que fora con- 
duzido para uma vistoria. 


Como os navios mercantes nos 











Não sabe que a diarrhea é 
um perigo para a sua vida. 


À mamãe porém sabe que 
nesse caso deve dar-lhe 
immediatamente Eldoformio, 
O remedio sem igual contra 
esta terrivel doença. 


| Para combater as diarrheas 


| 


nada existe melhor 


8 
que os famosos BAYER 
comprimidos de E 


Eldoformio 


|Bom para os adultos 





ruegueses recebem ordens de Lon- | 


dres, o vapor em questão deve .er 
sido detido pelo Controle no mo- 
mento em que se dirigia para Via- 
divostock . 

Não houve até agora qualquer 
progresso nas conversações comer- 


| ciais anglo-soviéticas, pols os rus- 


sos nãc responderam a nota britã- 
nica na qual eram feitas algumas 
perguntas visando determina: se 
embora recusando “em princípio” 
o controle do comereto soviético de 
exportação para a Alemanha, os 
russos seriam capuzos de chega a 
um acordo. 


VOLUNTARIOS PEDIDOS PE- 
LOS HOSPITAIS 


LONDRES. t6 iHavas) - Nume- 


rosos hospitiis em poda 4 Iugia | 


rava-se esta noite na embaixada| terra pedem urgentemente a apre- 


dos Estados Unidos em Londres 


mentacia de voluntarios para q ser 


que até agora nenhuma Iustrução, ciço de vadialelros que deverau ser 


foi recebida do Departamento de 
Espado de Washington aconselhan- 
do os norte-americanas a deixar 1 
Grá-Bretanha 


LONDRES, 16 (Havas) — 


imntores de 40 
surto possuir 
cinto dor 
tratos ares 


Amos, Não € neves 
conhecimentos wspe- 
etpedudos a serem qmisi 


feridos 


| 
] 
| 
| 
] 


E 


tomo para as creanças. 


e e 


Revogado o decreto de au- 
torização á “Ala Litoria" 
para estabelecer uma linha 


BERNA, 16 (Havas) — 
O “Neu Zuricher Zitung” 
informa de Berlim que o 
exército alemão colocou 
uma guarda de honra no 
(castelo de Doorn, residencia 
do ex-kaiser Guilherme II. 


Embargo sobre a trans- 
ferencia de fundos 
holandeses 


WASHINGTON, 16 (Havas) — 
O Tesouro americany renovou o 
embargo sobre toda q transferen- 
cia de fundos do governo da Ho- 
una, 

Est decisão io Tesouro 
ricane foi tomada a 
ministro daquele pais, 


Come o ck-fe do Exér- 


cito holandês capitulou 


BERLIM, 16 'T, 0) — O cor 
respondente de guerra, Erich Len- 
pold, relata, quinta-feira, pelo 
brimeira vez, como capilulouu q 
comandante em chefe do exército 
hotandes, general Winkeimann : 

“Quarta-feira, pela manhã, na 
pequena tocalidade de Riisourd, 
perto de Rotterdam, encontraram: 
se n chefe das forças de terra e 
mar holandesas, general Winkel- 
mann, que na noite anterior ja 
havia dirigido uma alocução nos 
soldados huinndeses, convidando 
os a depor as armas, com o chefe 


eae nt Sqia  oST T 


nuLO- 
pedido do 


aprea Roma-Buenos. Aires | Vl. JOSÉ de. Albuquerque 


BUENOS AIRES, 16 — (Ha- 
vas) — 0 governo revogou n 
decreto de h de março de 1939 
que autorizava a Companhia 
Haliana de Navegação Acerca 
“Ala Litoria" a estabelecer a 
linha Roma-Bucnos Aires, 





(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 
Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuaes 
masculinas 


RUA DO ROSARIO, 172 





mm 


A LUTA NAS VARIAS FRENTES 


(Conclusão 
mimero de bombas 
matando e ferindo p 
Fes não foram 

O grupo alemão, 
com graves per 


cadas ao norte de Narvik”, 


da 1.º página) 


98 Quais causaram prejuizos insignificantes, 
orem varias pessoas civis, 


nem atacados nem atingidos, 
estacionado em Narvik, repediu novamente 
s das para o inimigo 
dens recebidas, reduziu consideravel 


Objetivos miljta- 


varios ataques, Seguindo or 
mente as suas posições avan- 


COMUNICADO DO MINISTERIO DO AR 


LONDRES, 16 — (Havas) 


seguinte comunicado a respeito dos 


noite de ontem pela Royal Air 
prova do exito dos nossos 
vergadura contra ubje 
tentativa a que se 
AMemão 
digno de nota que orie 


Com efeito, os danos e 
bardeios realizados pela avi 
se extenderam a toda uma 


aviação da Royal Air Force 
ção isolada partiu de 


Cada tripulação tinha ahjetivos 


instruções para não lançar bombas ao acaso. 


conseguiram localizar 
bas. 


Force contra, q inimigo: 
sos ataques de bombardeio de grande en- 
tivos militares na Alemanha consiste 
entrega hoje o comunicado do Alto Comando 
de reduzir a importancia desses 


— O Ministerio do Ar publica o 
bombardeios efetuados na 


“A melhor 
na 
ataques, 


E" todavia 


e ns rigorosas tenham sido hoje irradiadas 
Para 0 povo alemão concitando-o a ob 


vas no perigo aerea no interesse de toda a nação e 
convem preservar todo » dano causado 


servar as prescrições relati- 


frizando que 
pela aviação. 


ausados na última noite pelos bom- 
ação britânica [oram consideraveis e 
vasta zona, 
Eraças o conhecimento detalhado da reg 
quencia de numerosos reconhecimentos 


Favorecida pelo luar e 
tãu adquirido em conse- 
prévios, a maior força da 


ce que já foi empregada numa upera- 
aeródromos da França e da Grã-Bretanha. 


militares especificados, Receheuy 
Poucos aviões, não 


seus objetivos é não lancaram suas bom: 
Mas, a maioria descobriu us seus objetivos e os bombardeou 


com grande eficacia causando danos extensos e muitas explosões 


e incendios. Aparelhos pesados 


de bombardeio de grande auto» 


nomia dos tipos Wellington e Hampien participaram dessa ope- 


ração. 


Nenhuma oposição foi manifestada pelos aviões de cuça ini- 
migo, mas as defesas terrestres estiveram ativas. Encontramos 
grandes quantidades de projetores e a aproximação dos nossos 
aparelhos foi o sinal para v tiro violento da defesa anti-acrea, 
Apesar disso, nossos ataques prosseguiram com grande êxito, 

Um avião de bombardeio Whitely voou três vezes sobre q seu 
objetivo a alturas variadas, Dois golpes diretos foram constata- 
dos, Um sebre uma estrada principal « outro sobre uma linha 
ferrea. Quatro vias metálicas eram nitidamente visíveis à luz das 
explosões, Outros Whitelys bombardearam com sucesso as es 
tradas que conduziam a pontes, incendiando bosques adjascen- 


tes, Atacaram (ambem um acampamento militar, 


cuja posição 


era revelada pelos elarões dos foguetes luminosos, Outra Whitely 


marcou um golpe direto contra 


e centro de uma coluna mecâni- 


zada sobre a extensão de duas milhas. Entroncamentos de linhas 
ferreas, cruzamento de grandes estradas « importante auto-es- 
trada faziam parte dos objetivos atacados com éxito por uma 


formação de Wellington, Um 


Wellington, decendo atraves de 


nuvens para bombardear, emergiu no centro de uma barragem de 
balões, Voltando-se bruscamente, o avião escapou no último mo: 
mento a um choque com os fios, 

Aviões de bombardeio Hampden marcaram numerosos golpes 
diretos sobre outra longa coluna mecânizada, Atacaram igual- 
compareceu hoje ao “Foreign Offi- | mente comunicações rudoviarias e ferroviarias. Quatro minutos 
depois de ter sido dado um golpe direto subre um entroncamento 


de linhas ferreas, longas chamas 


irromperam dessesuhjetivos. 


| 


Outro golpe direto traduziu-se depois da explosão com uma tal! 
violencia que o aparelho que se encontrava hã muitos milhares 


de pes de altitude foi abalado. 


A despeito da amplitude e da diversidade da vperação e do 
grande número de aparelhos que nela tomaram parte, um único 


avião não regressou, 


Durante esse tempo, um operação noturna foj realizada por 


aparelhos Wellington ec Whitely 


para auxiliar a infantaria alia- 


da a quebrar um atague inimigo nas visinhanças de Turnhout e 


Dinnt. “Todos os aparelhos que 
cressaram sãos e salvos. 


participaram dessa operação re: 


Duas esquadrilhas de aviões Blenheim efetuaram igualmen- 
te ontem operações de bombardeio durante o dia nas visinhanças 
de Montherme e Dinant, Por ocasião desse raid, caminhões e tan- 


ques inimigos foram seriamente 
regressaram. 


danificados. Dois Blenheim não 


Nossos pilotos de caça (tiveram um dia excelente, Não, fal- 
tavam objetivos e nossos ataques foram conduzidos com exito 
desde a madrugada até o crepusculo, Uma formação de seis Hur- 


ricanes atacou 25 Messerschmidt 110 e abateu 5 


Num outro epi- 


sodio 2 Hurricane intercepetaram 9 Messerschmidt 110 e aba- 


teram 4. 


Quatro outros combates resultaram na perda para o inimigo 


de 20 aparelhos. 


No correr do dia. 50 aparelhos inimigos foram destruídos, 
O moral dos nossos pilotos e tripulações não poderia ser mais 


elevado. 


As perdas quotidianas impostas aos aparelhos inimigos sau 


na proporção de 3 contro |oem 


nosso favor”, 


das tropas alemãs, 
as condições de capitulação, 


4 entrevista se efetuou no 
dio da «escola de Rijsoord, eride: 
às 9,30 horas da manhã, chegou 
o general alemão com seu Estado- 
Maior, Para esperar o chefe do 
exercito adversario, 


Alguns oficiuis do Estado-Maior 
sahiram to encontro do general 
holandês, até à ponte sobre q 
Mosa. Em uma cosa au lado da 
escola, soldados alemies vigiam 
Um grupo de oficinis holundeses 
prisioneiros, assim como um avia- 
dor inglês, cujo aparelho fora der 
ribndo nas proximidades de Rot- 
terdum, Defronte do edificio da 
escoln, monta guarda a gendar- 
meria, 

Com atenção natural, os solda- 
dos alemães all reunidos, essim 
como alguns habitantes da pe- 
quena localidade, esperavam a 
chegada do general holandês. De 
pois de já haverem alguns edifi- 
cios públicos içado a bandeira 
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Detalhes da capitula- 
“cão na Holanda 


0 KAISER GUARDADO PELO EXÉRCITO ALEMÃO EM DOOAN 


para receber | Dranca e msinal de capitulação, 


às 10 e um quarto, veiu de rumo 
de Rotterdam um automovel com 
bandeira branca, seguido de ou- 
tro automovel com o general Wine 
kelmann e três oficinis do Estado- 
Maior, entre os quais um oficial 
de Murinha, 

Oficiais do Estado-Maior alemão 
acompiunharam os chefes holande- 
ses à sala das negociações, unde 
foram recebidos pelo general ale- 
mão e pelos chefes nlemãex 

Kepresentantes plenipotencias 
rios de ambas as partes tomaram 
assento em torno da mesa, em 
forma de ferradura, O comandan- 
te em chefe das forças alemãs 
leu ao chefe do exército adversa- 
rio as condições da capitulação, 

Ax negocinções sobre a forma 
da capitulação, terminaram ds 11 
e 45. Oficiais e soldados presen- 
tes suudaram q general Winkels 
mann, ao subir para o seu autos 
movel, que partiu em direção & 
Haia. acompanhado de oficiais do 
Estado-Maior alemão, 


INALTERADAS AS POSIÇÕES NO “FRONT BELGA 


(Conclusão da 1.º página) 


Sobre os preparativos de ata- 
que, por parte das tropas ale- 


mãs, um correspondente de 
guerra forneceu a seguinte no- 
ticia; 

“Pela manhã as nossas for- 


tas apresentaram combate con- 
tra Dyle. Os aviões de bom- 
bardeio picado preparam q ter. 
reno, seguindo-se vários ata- 
ques por parte de varios tan- 
ques e batalhões de infantaria, 
os quais se adiantaram mais do 
que e costume. Os franceses 
tiveram tempo de preparar q 
terreno, tomando toda a zona 
com o logo de artilharia, En- 
tre os canhonaços [franceses ou- 
via-se o fogo de nosas artilha- 
ria, Em frente da cidade que 
sc encontra perto da posição de 
Dyle vê-se uma espessa coluna 
de terra, sobre a qual continua- 
mente os aviões alemães lan- 
cam bombas No ar vs aviões 
de reconhecimento cumprem 
com q seu dever, Constantemen- 
te chegam novos aviões alemães 
que se lançam sobre as posi- 
ções de Dyle. A infantaria en- 
tra tambem em ação, tomando 
as primeiras linhas e preparan- 
do, em seguida, o Lerreno, com 
o lança-chamas, Novas esqua- 
drilhas de aviões alemães apro- 
ximam-se voando muito alto, 
Mas percebemos a defesa anti- 
acrea inimiga, e muito menos 
os aparelhos de caça, que não se 
apresentam para o combate, 


o a e é O e e em 


Os ex-tripulantes do “Graf 
Spec” que se encontram 
foragidos 


BUENOS AIRES, 16 (Havas) 
Apresentaram-se voluntariamente 
às nutoridades argentinas diversos 
marinheiros que pertenciam ao 
“Graf Sper”. e que se encontravam 
foragidos há algum tempo. Asse- 
gurn-se que essa atitude cos ex- 
tripulantes do encouraçado alemão 
foi motivada por lhes ter sido di- 
rigido um pedido nesse sentido. Os 
demais, que ainda se encontram 
foragidos, apresentar-se-ão dentro 
de poucos dias. 


DUELO 








Assim foram tomadas as pri- 
meiras linhas da posição, pros» 
seguindo-se na luta. 


D MEDITERRANEO E OS 
BALCANS 


to com a viagem do sub-socreta- 
rio da guerra ao norte do paix, 





motivada exclusivamente pelas 
necessidades morimais do seu 
carga, 


Reforços gregos para a 


fronteira albanesa 


ATENAS. 16 4T. 0.5 
munica-se oficialmente terem 
do enviados 


e, Co- 
si- 
à fronteira vom a 
Albania importantes reforços. O 
secretario de Estado do Ministe- 
rio da Guerra partiu para aques 


las regiões nfim de superinton- 
der as “medidas dr defesa alí 
adotadas, 

Estudantes ingleses 

abandonam a Italia 
LONDRES, 1h (Havas) — Em- 
bora não tenham recebido nenhu- 
ma Instrução a esse respeito, 
muitos estudantes: ingleses que 


estudavam en Roma abandonaram 
a Malla, sogudo noticia a British 
Broadcasting Corporation, 
Tambem certos viajantes «o- 
merciais e subditos britanicos que 
residem em certos cantões suíços 


estão abandonando essas regiões, 
a convite dos consulados brita- 
niços. 


A respeito da retirada eventual) 
da Sociedade «das Nações de Ge- 
nebra, acredita-se em Londres que 
talvez fosse conveniente, se os 
avontecimentos exigirem, transfe- 
rir a ecédo da Liga temporaria- 
mente para Lisboa, 

4 British Broadcasting. Corpo- 
ration noticia alda quo muitos 
viajantes comerciais italianos que 
se encontravam na Suiça regres- 
saram  precipitadamento para a 
Hnlia. 

Na Yugosavia. severas medi- 
das contra agentes estranzei- 
tos estão sendo tomadas pelas au» 
toridades. A Britizh Broadcasting 
Corporation acrescenta que as 
manifestações que sp verificaram 
na Jtnlia, nas proximidades da 
Fronteira yugoslava q no decurso 
das quais manifestantes re- 
clamaran, a anexação da Dalma- 
cla & Itelin produziram certa ins 
quietação nos meios governamen- 
tais yugoslavos. 


os 


Os 


GERMANIGO 


(Conclusão da 1.º página) 
Pequenos. A intervenção da de- 


fesa anti-nerea obrigou os aviões 
a se retirarem”, 


À situação geral 

PARIS, 16 (Havns) — A situa- 
SÃO geral não se enractrrizou por 
importantes mudanças, no dia de 
noje. A luta continia, principa!- 
menta na zona de Sedan e Namur, 
O alto comando francez desmente 
formalmente todas as noticias de 
progressão profunda dos niemães 
no terrigorio francés e declara que 
os elementos blindados alemães so- 
mente penetraram no interior das 
formações de tropas colocadas na 
margem esquerda do Mosa. 


Operarios alemães coo- 
peram na primeira 


linha 
BERLIM, 16 (T. 0.) — 4 re- 
vista “Der Vierjnhresplan" dedica 


um artigo nos operarios que tra- 
balham no “front4.. 

Da mesma forma como o soldado 
combatente este “operario do front” 
estã exposto na primeira linha ao 
fogo Inimigo e para evitar perdas 
está equipado com um capacete de 
Aço e com máscara compra gazes. 

Não obstante, estes “operarios do 
front” são operarios, não são sol- 
dados. Pertencem a empresas de 
construção. as quais contrataram 
95 respectivos trabalhos. O paga- 
mento rfetua-se de acordo com 


| 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


uma tarifa especial e se o: opera-: 


rios prolongam o seu contrato de 
trabalho recebem premios a parte, 
Organizou-se para eles um corpo 
sanitário completo « depois das 
horas de grabalho tem a sua dis- 
nosição cinemas. concertos e espe- 
táculos teatrais gratuitos, 


Suspensos os transpor- 


tes urbanos 


PARIS 16 cHavas) — 


Os servi- 
cos de transporte em comum fto- 
Fam smpóncos hoje pela manhã 
Somente slzumas linhas toram 


| 


E 


mantidas. Os transportes pelo 
“Metro” continuam sendo realiza- 
dos como de costume, 


A tomada de Longwy 


BERLIM, 16 (T. 0.1 Sobre 
A tomagin da cidadela de Lonawy 


por uma divisão bavara, conhe- 
cem-se agora os seguintes deta- 
lhes: 


“JA durante a guerra mundial, 
A tomada de mma posição forti=s 
fleadn requereu intensa prepara- 
ção da artilharia e tambem des- 
ta vez na noite de segunda pars 
terça-feira, não cessou o crepte 
tar dos disparos de canhão e o 
estalar das granadas de calibres 
medios e pesados. O fogo da nos- 
sa artilharia varreu toda a defe- 
5a [rancesa,. A resistencia foi mui 
to inferior do que seesperava, À 
230 horas da madruguda, veio a 
ordem do assalto e depois de cin- 
co horas de combate, vencendo 
os alemães a 10 quilômetros. es- 
tiveram em suas mãos a cidadela, 
ben como as localídudes de Lon- 
gwy e Bas congwy, apos violentas 
lutos nas ruas. Segundo relatam 
os oficiais que foram os primet- 
ros a entrar pu cidadoiu, a mesma 
havia sido abandonada pelos fran 
ceses as seis horas da madrugada 
Estava muito destruida pelas nos- 
sas eranadas, Não obstante, fle 
cou transitavol a estrada princi- 
pal, de modo que puderam ser 
enviados as linhas de frente ve- 
iculos oc companhias. Sua pris 
meira fome, russos soltiados pu- 
deram saciar, logo em seguida, 
com os aprosistonamentos, achas 
dosm Longwy em quantidades in= 
contaveis, Na cidade entram ago- 


ra tropas de abastecimento, re- 
servas e colunas sanitarias. Qua- 
se inquietante é o silencio que 
reina agora scbre o vule do rto 
Thiers, desde que Longwy caju 
em mãos dos alemães Só de vez 
em quando vuve-se o zumbido 
de uma cradana francosa isola- 
da, procedente do crande distan- 
ca e cirtgida a retuzunriis ta 
tiros de until essetats por come 
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TEATROS 


HOJE NO REGREIO MEIO GENTENARIO DE “AGREDITE 
T SE QUISER 





Com a inclusão de vnrios qua- 
dros novos de grande comicidado 
comemora-se hoje em duas ses- 
nões no Recreio, o meio centena- 
rio de representações de “Acro- 
dite se quiser", com todos os seus 


atrativos que são os quadros de 
fantasia deslumbrantes e que são 
uma verdadeira festa para o es- 
pirito, 





tropical", “Folhas do outono", 
“Fundo do mar” e outros, são 
concepções grandiosas de varios 
dos nossos cenógrafos e de bai- 
Jarino Dell com as suas “pilrs” 
incomparaveis, Amanhã, será a 
primeira “matinée" da mocidade 
no Recriso com os novos quadros 
“Qual é2", “Pensão Paz a Amor” 
e “Lição de gramatica", que hoje 
se apresentam. A vesperal é às 


“Romance Holandês", “Vereda | 16 horaz e a preços reduzidos, 


HOJE 


AS 2) E 22 HORAS 
> malor stcesso do amo 


ISABELITA QUIZ, 
DEDRO CELESTING 


FESTIVAL 
comemorativo de 
MEIO CENTENARIC 
ESTRÉIA dos engraçadas! 

mas sed 

“QUAL BO” 

“PENSÃO PAZ E HAR- 
MONTA” 
E 

“LIÇÃO DE GRAMÁTICA” 
AMANHA: Às 1 horas MA- 
TINÊE A preços reduzidos 





Teatra 


Primeiras da peça “A menina sabida”, no Apolo, com 
| Isa Rodrigues no principal papel 


Bm primeiras apresentações te- 
mos hoje. no Teatro Apolo, a hur- 
jets “A Menina Sabidn". dos ir. 
mãos Alencastre. Isa Rodrigues. a 
atriz garota, será a protagonista, 
Apresentara ao público na “Glo- 
tinha”, uma delicado trabalho ar- 
tístico. Os autores fizeram esse 
papel especialmente para ela, 
aproveitando as aptidães extraor- 
dinarias «le comediante da que: 
rida atrizinha, Veremos. tumbem 
Durvalina Duarte, num excelento 
trabalho artístico para maior bri- 
lho da peça, escrevendo papeis do 
acordo vom o temperamento e es- 
pecialidade de cada elemento. Ás. 
sim assistiremos Manoel Vieira, 
Danilo de Oliveira, Ubi Vinna, Be- 
nito Rodrigues o Silva Vilho, oti- 
mamente nás personagens que 
eriarão na “Na Menina Subida”, 
Noemia Soares, será uma salti- 
tante “estrela” «de teutro; Alive 
Archambeau, uma bonita Nair, 
filha: do milionario; Alzira Ro- 
drigues, uma concienciosa Maria. 


MA Menina Sabida”, conta com 
música inédita de J, Gristobal e 
J, Cabral, sendo Izzo um dos 





Estréiam hoje em Bue- 
nos Aires os Ballets 
'Jooss que em julho es- 
tarão no Brasil 


A Companhia dos Ballets Jooss 
encerrou sua temporada, no Teu- 
tro Sodré, de Montevidéu, com éxi- 
to triunfal, c hoje estréia no 
Odeon, de Buenos Aires, cujas lo- 
tações, conforme noticias telegrá- 
ficus- recebidas, já se acham com- 
Pletamente tomadas por quatro 
dias consecutivos, Estes extraor- 
dinarios espetáculos serão, tum- 
bem, apresentados no Brasil, pela 
Empresa N. Viggiani, wu partir 
de 10 de julho, mo Teutro Muni- 
cipal, de São Paulo, 


A temporada francesa 
no Municipal 


A grande companhia francesa 
do "Vieux Colombier”, que bre- 
vemente teremos no Rio, para a 
tradicional temporada de come- 
dia, encerra valores excepcionais, 

Comu diretor e  “melteur-en- 
acêne”, René Rocher vferece as 
maiores gurantins du seriedade 
artistica da orgunização, 

A assinatura para 10 recitus 
continua aberta na bilheteria do 
Municipal, com grande nceitação, 
podendo-se prever desde já que 
será a mais completa dos últimos 
tempos. A estréia é para mejados 
do junho próximo, 


O último domingo e 


despedida de “O pardal 
de São Bento” 


Desde que estã no curluz à ope- 
reta “O Pardal do São Bento”, os 
domingos, no Teatro República, 
têm sido sensacionais, Veriladei- 
ras multidões le espectadores 
acorrcim às «duas sessões da noite 
e a matinée, nas quais Bentriz 
Costa realiza momentos de indi- 
give] prazer com sua esfusiante 
alegria. 


O próximo domingo sevã o úl- 
timo da magnifica opereta de 
costumes portugueses que tanto 
sucesso tem alcançado. Quem qui- 
ser ter o agradavel prazer de as- 
sistir “O Pardal de São Bento” no 
domingo, pela última vez, tera de 
prevenir-se com localidades muito 
cedo. 


Aplausos sem conta continuam 
sendo dispensados todas as noi- 
tes nos artistas Nascimento Fer. 
nandes, Armando Nascimento. Ma 
ria Brazas Carlos Ratista, Viana 
de Sousa, Antonio Palma. Jum 
herto CUntalane João Silvas Doo 


grandes atrativos tambem dn es- 
petáculo que a platéia carioca es- 
pera com interessp, 


“Leviana” — A peça 
que a Cia. Luiz Iglesias 
apresentará hoje ao seu 
público da Cinelandia 


Cesar Ladeira escreveu um tra- 
balho sob todos as títulos digno 
de scr apreciado pelo público, De 
feitio modernissimo, focalisando 
aspectos da vida que passa, cheia 
de seduções e de maldades, do 
frivolidudes e de amor intenso, & 
comedia que a Companhia Luis 
Iglezius apresentura logo à noito 
se recomenda pelo seu enredo bem 
imaginado «e peln representação 
que lhe dá uv punhado de artistas 
do elenco do Rival, 4 par dos ce- 
narios maravilhosos, produto da 
riquíssima imaginação de H, Co- 
lomb. 

Em “Leviana” estreiarão cinco 
novos artistas de grande nomea- 
du e recentemente contratados 
que formarão no lado de Eva To- 
dor, Modesto de Sousa, Rulnel do 
Almeida c Cau Filho no desum- 
penho dos papeis da peça. São 
eles: Afonso Stuntl, nome larga- 
mente conhecido em todos os gê 
neros de teatro, fazendo com per- 
feição qualquer papel que se lhe 
tistribua; Maplo e Zilca Sulaber- 
ry, artistas de prestigio firmado 
na Cinelandin, tendo feito parte 
da Companhia Dulcina-Odilon, 
merecendo sempre o melhor uplau 
so do público; Maria Vidal, dema 
central de grandes recursos urtis- 
ticos, e senhora de absoluta na- 
turalidade; e finalmente Evilasio 
Marçal, ator jovem de muito fu- 
turo, 

Hoje, pois, a grande estréia de 
“Leviana”, de Cesar Ladeira, 0 
escritor já vitorioso em Lantos 
trabnlhos teatrais, 

Não haverá  vesperal hoje no 
Rival; somente À noite se poderá 
assistir “Leviana” Às 20,30 o 22 
horas. 

Amunhã, primeira vesperal 
“Vesperal", Às 17 horas, e ú noi- 
te os cepectáculos do costume. 


Duque o criado da Casa 
do Caboclo apresenta 


“Três caipiras do 
barulho” 


J. Maia a Álvuro Teixeira Ju- 
nior, escrevera o maior trabalho 
até hoje apresentado no Tentro 
Casa do Caboclo, “Três Caipiras 
do Barulho". onde Jurema Maga- 
lhães e Humberto Fredi desem- 
penham brilhantemente a parte 
sentimental da peça, Hoje, ama- 
nhã e sempre “Três Caipiras do 
Barulho”, Às 20 « 22 horas, no 
Teatro Casa do Caboclo. 


Notas e Constas 


Fez anos, onten, o maestro Der- 
nardo Rontempo, 





Firadas as datas para O 
início do comercio de vinhos 
da nova safra 


O ministro Fernando Costa, 
torio Central de Eonologia, assi- 
atendendo sugestões do Labora- 
nou portaria, fixando as datas pa- 
ra o início do comercio dos vi- 
nhos da safra de 1940, nas diver- 
sas zonas do pais. 

Assim. de conformidade com 
essa portaria, foi fixado o dia 1º 
de junho para os Estados de Mi- 





nas Gerais e São Paulo; jo de ju 

ho para os da Parana e Santa 

Catarina o 1º de cetexubro para e 
| o va fal, 





ENTEZAM 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Maio de 1940 


| pessial extranumerario mensa- 
sta de diversas repartições do 


O aproveitamento do leite 
desnatado em pó, na fabri- 
cação do pão mixto 


Tendo o sr. Oto Frensel, dire- 
tor técnico da Sociedade Nacional 
de Agricultura, dirigido, há Lem- 
pos, ao ministro Fernando Costa 
um memorial no qual salentava 
o interesse que adviria para à eci- 
nomia nacional com o aproveita- 
mento do leite desnatado em pó, 
na fabricação do pão misto, aca- 
ba o Serviço de Fiscalização do 
Comercio de Farinhas, por ordem 
do ministro, de convidar esse téc- 
nico, tambem diretor do Boletim 
do Leite, afim de fornecer no alu- 
dido Serviço a necessaria cuanti- 
dade do referido produto ps u fins 
de experiencias, as quais deverão 
ser acompanhadas pelos respecti- 
vos orgãos interessados,, 





Ministerio 


Decreto-lei aprovando novas tabelas numéricas 


Aprovando novas tnbelas niy- 
meéricas para o pessoa) extranu. 
merario  mensalista do diversas 
repartições do Ministerio da Guer- 
ra, o Presidente da República 
baixou o' seguinte decreto; 


Art, 1º — Ficam aprovadas pa- 
ra vigorar durante o exercício do 
1940, as anexas tabelas numé- 











Faz anos hoje, o conceituado 
clínico dr, Marlo Guimarães Ra- 
mos, diretor do Centro de Puerl- 
cultura de Botafogo, chefe da 
clínica Infantil da Fundação Gaf- 
Irê e chefe de Distrito de Puerl- 
Geral 


cultura da Sccretaria de 


Saude e Assistencia. 

Faz anos, amanhã, o conceilua- 
do clinico dr, 
Ramos, diretor do Centro de Pue- 
ricultura de Botafogo, chefe ta 
clinica infantil da Fundação Gaf- 
cultura da Secretaria Geral de 
Snude e Assistencia 


Espirito de escol e possuidor de 
apreciaveis predicados de coração, 
o «dr, Mario Ramos, se torna, 
muilo naturalmente, admirado não 
só entre 
seio de suas 
zade, 

— Passa hoje a data natalícia 
do menor Amilton, filho do ar, 
Domingos Agostinho da Costa, 
comerciante nesta praça, 


seus colegas como no 


relações de ami 





Terá logar amanhã, Às 430 
horas, na igreja de São Francisco 
Xavier, o enlace matrimonial da 
gentil senhorita Lucie Pereira 
Leite Basto, filha do nosso presa- 
do confrade José Luciano Perelva 
Leite Basto 2 de sun esposa, d, 
Dora Maggioll Pereira Basto, com 
o sr. Ascendino da Silva Aragão, 
filho do sr, José Miguel Aração 
e de d. Ormenzina da Silva Ara- 
gÃo. 


Homenagens: 





Socios e companheiros do sr, 
Jarbas de Carvalho na Associação 
«de Artistas Brasileiros lhe promo- 
vem uma homsnagem, em regosi= 
jo por sua escolha para diretor 
da divisão de Imprensa do D, 1. 
P. A homenagem consistirá num 
Jantar a ser realizado no grill da 
Urca, no próximo dia 31 de malo, 
terça-feira. As adesões deverão 
ser levadas & secretaria da AÁsso- 


JARHAS DE CARVALHO | 
clação, no Palace Hotel, 


Almoços: 


Entre ns festejos comemorali- 
vos do aniversario da prestigiosa 
Associação Atlética Banco do Bra- 
ai), avulta como dos mais signi- 
ficativos, o grande almoço de con- 
fraternização, que será realizado 
sabado, no seu restaurante, 

A festa promete revestir-se da 
grande brilhantismo — pois será 
presidida pelo xr, Marques dos 
Reis, presidente do Banco, deven- 
do À mesma comparecer toda a nl- 
ta administração do nosso prin- 
cipal instituto de credito, 


Festas: 





Botafogo E. Clube — As fostas 
que o Botafogo F, C. vem le- 
vando a efeito, na serie “Tradi- 
ções Brusileiras”, marcam abso- 
luto êxito na vida social do clube 
elegante da zona sul da cidude. 

A noite do próximo domingo é 
dedicada ao Estado do Espirito 
Santo, tendo o departamento so- 
cial ulvi-negro «denominado essa 
reunião dansante de “Festa Capi- 
chaba”, 

Com início Às 21 horas, ns 
dunsas prolongar-se-ão unté meia 
uoite, ; 

O aniversario da A, 
do Brasil Em proseguimento 
no programa de festas organizado 
para comemorar 6 seu 12º aniver- 
sario, a Ansociagas Atlética Banco 
do Brasil fará realizar, amanhã, 
um elegante e animado baile nos 


A. Bunco 





Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 
KR. DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas 
, garantidas, a pre- 
cos de reclame. Ca- 
5; netas-tinteiro trans- 
' parentes em lindas 
cores, com pena de 
“aço cromado ou 
dourado — 158000 — 
Estojos em marro- 
7tuim com caneta e 
“apiseira, para se- 
rthoras a 255000. 
Descontos para re- 
rendedores. Remes- 
"as pelo correio sem 
rumento de preço. 





Papelaria Ribeiro 


RUA DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 


Aniversarios: 


Mario Guimarães | 


fré e chefe do Distrito de 


Casamentos: 


ricas do pessoal extranumerario- 
luxuosos salões do Clube 


tico Português, 

&4s dansas terão início ás 99 
horas, ao som de duas melhores 
orquestras desta capital, 
jes exigidos 
smicking. 

Havera sorteio de valiosos pre- 
mios para damas e cavalheiros, 
Que reservarem suas mesas em 
nossa séde: a entrada dos sovins 
se fará com: a apresentação da 
carteira social o recibo em vigor. 

Os socios que desejarem con- 
vites para pessoas de suas rela- 
ções, bem como aqueles que de- 
sejarem reservar mesas, deverão, 
para tal, dirigir-se ao diretor so- 
cinl, sr, Augusto Barreto Gui- 
marães, na sede da Associação, 

NO VASCO DA GAMA — O De- 
partamento Socini do Clube de 
Regatas Vasco dna Gama, encon- 
tra-so em grandes preparativos 
para na formidavel tarde dansante 
que será realizada no próximo do- 
miíngo, com inicio As 19 horas, 
prolongando-se até às 23 horas. 

Para essa festa, o traje será o 
de passeio, e uv sr, José Ribeiro, 
dlretor socinl, pede-nos que se- 
Jam avisados os associados que 
não haverá zonvites, podendo ca- 
da associado [fazer-se acompanhar 
de duas senhoras ou 
de sua familia, 


Os tra- 


sSCrÃo :  CASACA ou 


senhoritas 


Missas: 


— Na igreja da Lapa do Des- 
terro. será celebrada amanhã, a 
missa de 1º, aniversario do passas 
mento do sr José Rodrigues, man- 
dada celebrar pela sua viuva, sra, 
Alzira Ferreira Rodrigues, O exe 
tinto era tlo do nosso colega de 
Imprensa, 
do. 


tenente Alvaro Macha- 





“NOTAS DE RADIO 


Suplemento Musical 
para a Hora do Brasil 
de hoje 


Programa de música de câme- 
ra com o concurso de Oscar Bor- 
gerth, violinista, Arnaudo Estrela 
pianista e Iberê Gomes Grosso, 
violoncelista, 

1) — Saint Saens — Primeiro 
tempo do Trio. 

2) — Fernandes Arbós — Ha- 
banera. 

3) — Luiz Cotme — Mãe dagua 
canta, 


Quando tudo falha, 
agarre-se fg] a 4 


4) — Vila Lobos — Na corda 
da viola. 

5) — Lulz Cosme —- Oração a 
Teininguá, | 

6) — Fernandes Aarbós — Bo- 


lero. 


FRANCISCO ALVES JULGARA! 
OS "CALOUROS" DA CRUZEI- 
KO DO SUL, 


Francisco Alves oferece um pre- 
mio, durante quatro semanas se- 
guidas, ao calouro que melhor 
interpretar, no programma dos 
calouros da Kadio Cruzeiro do 
Sul, dirigido por Edmundo Maia, 
a canção bolero de David Nasser 
e Alcir Pires Vermelho: — “Sob 
a mascara de veludo", Pretenup 
o “rel da voz" incentivar os nos 
vos, fazendo els mesmo o Jjulga- 
mento de suas qualidades, O ve- 
redictum será dado após cada pro- 
grama, por Francisco Alves, As 
bases do concurso serão lançadas 
no próximo domingo, e ele terá 
início no dominge, 26. 





LIVROS NOVOS 


MARI, MARIÚ, MARIA 
Romance de Mura — Vecchi 
Editor — Rio, 1940. 

A literatura feminina tem, em 
Mura. uma das suas figuras de 
maior projeção; a romancista ita- 
liana tornou-se popular em todos 
os idiomas cultos, | completundo 
agora este cíclo com a divulgação 
fc seus romances em lingua por- 
tuguesa feia por Vecchi Editor na 
sua recente coleção “Senhora”, 

Este novo empreendimento do 
editor Vecchi vem dar ao públi- 
co feminino um repositóriv de ro- 
mances selecionados sob rigoroso 
critério. Disto é prova evidente 
o aparecimento de “MARI MA- 
RID, MARIA”, volume número 1 
da coleção, em tradução de Au- 
rélio Domingues e com utraente 
apresentução, 

& leitora tera o seu interesse 
acrescido em torno da coleção no 
tomar conhecimento do concurso 
de Historias Verdadeiras 
multa estimulara aquelas 
sesem cen 


que 
que 


set propri 


eo | 


nta 


mtances 


| tas sobre a invasão de 


da (iuerra 


mensalista da Secretaria Geral, 
Serviço Geográfico e Historio do 
Exército, Campo de Instrução de 
Gericinó, Centro de Instrução de 
Artilharia de Costa, Fábrica de 
Realengo, Biblioteca Militar, Ser- 
viço Central de Transporte e Ar- 
senal de Guerra do Rio, do Mi. 
nisterio da Guerra, em substitui 
ção Às que foram aprovadas pelo 
decreto n, 5.Of(l de 26 de dezem- 
bro de 1939, 
Art, 2º — Ficam aprovadas para 
vigorar durante o exercicio de 
1940, as tabelas numéricas do pes- 
soal extranumerario mensalista da 
Diretoria de Artilhnria, Impren- 
sa Militar, Estudo Maior da Sa, 
Região Militar, Guernição de Flo- 
rianópolis, Santa Catarina, For- 
taleza da Lage, Fortuleza de São 
João, Fortaleza de Paranaguá, 11º 
Regimento de Cavalaria Indepen- 
dente e Inspetoria de Infantaria 
ora criadas, para atender aos des- 
envolvimentos dos serviços, 
Art. 9º — A despesa de réis 
4.402:800$000 (quatro mil e qua- 
trocentos e «dois contos e oitocen- 
tos mil réis) correspondente &s 
tabelas numéricas referidas no ar- 
tigo 1º, será atendida À conta do 
item 02) — Mensalistas, da Sub- 
Verba 1* do orçamento vigente, 
consignação 5, Consignação 1. 
sendo 53:4004 (cincoenta e tres 
contos e quatrocentos mil réis), 
da Secrotaria Geral; 324:0008000 
(trezentos e vinte e quatro contos 
de réis), do Serviço Geográfico e 
Historico do Exército; 115:000$ 
(cento .e quinze contos de réis) do 
Corpo «de Instrução de Gericinó; 
MOT:400$ (cento e sete contos e 
quatrocentos mil reis), do Centro 
de Instrução de Artilharia de 
Costa; 1,696:8008000 (mil seis- 
centos e noventa e seis contos q 
oitocentos mil reis), da Fábrica «do 
Realengo; 49:2005 (quarenta «e 
nove contos e duzentos mil réis) 
da Biblioteca Militar c ,......... 
2.056:200$000 (dois mil e cinco- 
enta e seis contos e duzentos mil 
réis) do Arsenal de Guerra do 
Rio, 
Art, 4º — A despesa de .... 
98:400$000 (trinta e nito contos 
e nuatrocentos mil réis) corres- 
pondente à tabela numérica do 
Serviço Central de Transportes, 
correrá; 4:800% (quatro contos e 
oitocentos mil réis) À conta do 
item 02) — Mensalistas, da Sub- 
consignação 5. Consignação II, da 
Verba 19) e 33:6008 (trinta e três 
contos e seiscentos mil réis) & 
conta do item 04) da referida sub- 
Art, ho —, A despesa de ,..... 
consignação, 


48:0008 (quarenta e oito contos 
de réie) correspondente às tabe- 
las numéricas referidas no artigo 
2", será atendida à conta do item 
U4j — Para admissão, na formu 
da legisinção, etc,, assim distri- 
buida: Diretoria de Artilharia. 
8:400% (oito contos e quatrocentos 
mil réis); Estado Maior da 98 Re- 
centos mil réis); Guarnição de 
Eião, 3:600F (três contos e seis- 
Florinnopolis-Santa Catarina, .... 
346008 (três contos e seiscentos 
mil réis); Fortaleza da Lage, .... 
4A0OS (três contos e seiscentos 
mil réiss; Fotaleza de São João, 
d:A0OS (três contos e seiscentos 
mil réis); Fortaleza de Parana- 
Run, J:o00F (três contos e seis- 
centos amil réis); Ii” Regimento 
de Cavaloria Independente, 
2:4008 (dois contos e quatrocen- 
tos mil réis), e Inspetoria de In- 
fanturin, 13:200% (treze contos e 
duzentos e mil réis). 


CHEGOU O NOVO EMBAIXA- 
DOR DA BÉLGICA 


S. ex. fala aos jornalis- 


seu paiz pelos alemães 


Passageiro do transatlânti- 
co “Vulcanta”, chegou, ontem, a 
esta capital, o sr, Maurice Cuve- 
Mer, novo embaixador da Bélgica 

O sr. Cuvceiler, na sun pusangem 
pela Baia, já falara nos jorna- 
listas sobre a situação da Bélgi- 
ca em face do momento atual 
europeu. 

atracado o “Vulcania”, os Jor- 
nalistas cariocas buscaram o sr, 
Cuveller, que os recebeu amavel- 
mente, repetindo, aliás, o que já 
dissera na capital baiana, 
Os belgas depusitam toda 
confiança do rei Leopoido e a seu 
lado lutarão até o fim, 

A seguir, o novo embaixador 
referiu-se a atitude da Bélgica 
no atual conflito curopeu, di- 
zendo que o seu pais se manteria 
neutro, embora a espectativa se 


não fosse a brutal invasão da 
Alemanha. Agredido, estã se de- 
fendendo. 


O embaixador Maurice Cuveller 
foi cumprimentado“a bordo pelo 











LIVRARIA ALVES 


Livros Coleglais e academicos 


Kio de Janeiro — SÃO PAULO: 


——BSELO HORIZONTE : Rua 
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FABRICA DE ESCADAS 


CASA FUNDADA EM 1500 
As escndas menta sotidas do Bravll, 
são fabricadas com forragem pri- 
vilegindas e promindas com mo- 
dalha de oure ma Exposição de 


| T———e—e—e— 


À exportação de abacates 
é outras frutas pelo 
porto de Santos 


O sr. Artur Torres Filho, dire- 
tor do Serviço de Economia Rural 
comunicou no ministro da Agri- 
cultura que, na semana de 29 do 
abril a 5 do corrente, foram ex- 
portudos ' pelo porto de Santos, 
288,402 cachos de bananas, 224 
caixas de abncaxis e 100 caixas de 
abacates, que produziram a renda 
de 14:5858800, 








“À MENINA SABIDA” 


FORMIDAVEL CRIAÇÃO 
ARTÍSTICA E 


ISA RODRIGUES 


(Shirley é Temple Brasileira) 


Hoje, ás 20 e 22 horas 


TEATRO APOLO 


RUA PEDRO | nº. 17. FONE: 
424984. DIBEÇÃO DE FREIRE 
JUNIOR 


Sucesso da Companhia Cartoca 
de Teatro Muslendo, na encan- 


tadora  burleta dos IRMÃOS 
ALENCASTRE, 
“Etelvina Durvalina Duarte 


“Dr. Germano, Manel Vielra 


AMANHA — 1%, “matinée”, às 

Il horas, "4 Menina Sabida”, 

A molte, duas sessões, às 20 e 
às 23 horas 


Poltrona: 45400 (selo Incluso) 
DOMINGO; Três espetáculos. 


E o 


UMA INSTITUIÇÃO DE GA- 


RIDADE E BENEFIGENCIA 
Os auxilios do S. O. S. 


durante o mê de abril 


O Serviço de Oyras Sociais, ina- 
tituição benoficente organizada 
para socorrer a pobreza nesta ca- 
pital, prestou durante o mês de 
abril último os seguintes quxi- 
lios: 

Total de familias sindicadar e 
matriculadas para receberem au- 
xílios da S. O, S. 939. 

Familias matriculadas 
mês para receberem auxílios 
8. 0, 8,8. 

Auxílios na sedo para familias 
e individuos, 550, 

Indigentes: devolvidos aos seus 
Estado, 6. 

Hospitalizações. 5, 





nesse 


da 


Doentes encaminhados a  Am- 
bulntorios, 24. 

Refeições pelo fogão da sede 
da S, O. 8., 1,853. 

Empregos conseguidos, 85. 

Peças de vestuários  forneci- 
das, 298. 

Generos alimentícios, idem, 


quilos, 3,411, . . 
Passagens de bondes e de trem, 

idem, 1.180. 

Leito distribuido pela S, 

litros, 510. 
Merendas Às 

S. O. S., 6.666, 


0, 8. 


crianças. da Vila 


Frequencia média diaria do 
Centro de Recreação Inf. da Vi. 
InS, 0, S, 107, 

Matriculas em escolas; asilos « 
preventorios,h. 

Alunas permanentes na Escola- 
Internato 8. 0, S., IBá 

Total dispendido em assisten- 
cin social — 15:92/$8500. 

Total dispendido em despesas 
gernin — A:121$600, 

Serviços Diversos: — Socorr!- 
dos em Abril; 7 portugueses, 2 


espanhois, | francês, 4 russos, e 
1.764 brarileiros, Forneceu-se: 7 
registros de nascimento, 4 carlei. 
ras profissionais, 4 atestados de 
vacina, 1 carteira de identidade, 
19 retratos, 1.83) quilos de peixe 
e 5 quilos de biscoitos, Pernoi- 
taram na sede 23] indivíduos, 

Ambulatorio da Vila S. O. 8.: 
— eurativos, 68; injeções, 69; vi- 
sitas medicas, 2; 6 vidros de me- 
dicamentos fornecidos 

No Ambulatorio da Escola S, 
O, S, foram aplicadas 161 inje- 
ções, fornecidos 40 receitas e pra- 
ticados 429 curativos e trata- 
mentos. 

No Servico Odontologico foram 
atendidos 68 clientes, tendo ler- 
minado o tratamento 57 e pra- 
ticados I83 curativos, 

O Lar de Menores forneceu; -— 
1.220 refeições, 145 litros de lei- 
te, 182 quilos de pão. Habitam a 
sede 21 menores. 














Frei Fabiano de 


Cristo 
Um devoto do grande Frel 
Fablano de Cristo, vem, de pú- 
blico, agradecer sun Infercessão, 
para pessoa de sua familia, 
E e eee ia e e; 








representante do chanceler Osval- 
do Aranha, sr. Jaime Chermont 
e pelo sr. Marcel Gallet, conse- 
lheiro da embaixada nesta capl- 
tal. 
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1908 Bosnáu para todos 


os trab É 


Rus da Constituição, 32 





——eee o 


CINEL ANDIA 


“UM CRIME EM SING-SING” 


Não se conhece aventura mais sinia- 
tra que essa tentada por uma leva de 
sentenciados cumprindo pena em Sing- 
Sing, no ano de 1920, fato que reper- 
cutiu em todo mundo com na morte de 
7 guardas e 5 presidiarios, 

Agora, recompondo esse drama renl, 
surge a prodição da Internacional 
Filmes, "Um crime em Sing-Sing'', re- 
editando todos os episodios trágicos e 
impressionantos daquele levante, em que 
um homem desarmado e sosinho, com 
n pulavra e sua fé cristã, conseguiu 
dominar os amotinados. Esse homem 
de coragem e hernismo fol o reveren- 
do O'Neill, capelão do prestdio que 
enfrentou a furia dos criminosos rebe)- 
des, vencendo-os no seu proprio res 
duto, onde eles estavam armados de 
metralhadoras. H 

Na próxima segunda-feira, o Droad- 
way exibirá esze tão sensacional acon- 
tecimento, juntamente com o comple- 
mento nacional “Repressão ao Comu- 
nismo”, editado pela DIP trazendo to- 
das as últimas deligencias da polieia 
que exterminou o credo vermelho, com 
a prisão dos seus últimos chefes, a 
exhumação do endaver de Elza Fer- 


“Alarme na Linha 
Maginot” 


No momento em que a “Linha Ma- 
&lnot'”' é posta à prova pelos exérci- 
tos atacantes, surge na Cineiandia, 
com uma oportunidade raramente Jo: 
grada em lançamentos, o flime “Alar- 
me ne Linha Maginol" que, pela rua 
atualidade, moveu n opinião pública 
de um modo apaixonante... 


“Ajarme na Linha Maginol'” é uma 
produção francesa de Lécnica perfal- 
ta e grande valor dramático. Fol til- 
mada em grande parte no interior da 
“Linha Maginot! com consentimento 
das autoridades militares. Figura a 
hipótese de um esplão Introduzir-se no 
interior de uma das casamatas... E 
um filme surpreendente porque revela 
no público multa coisa que ele ignora 
da famosa línha de defesa, 


“Alarme na Linha Magino!” conta 
com a interpretação de Victor Francen 
p Vera Korene e constitue o cartaz mais 
sensacional da Cinelandis, onde está em 
exibição no Paté Palacio, 





VEDA Pee eme, 


OMPRA-SE tudo que repre- 

sente valor: untiguidades 
cristais, porcelanas, louças, ina- 
quinas de costura «+ fotograrl- 
cas e outras, bronzes, moveis. 
planos, cortinas, radios, Instru- 
mentos de musica, ctrurgia, en- 
genharia, dentaria e todas us 
profissões, talheres, enceradei- 
ras, automoveis, motociciêtas, 
e tudo em geral, e paga-se 
muis 20 % que outros, — Kun 
Senador Dantas, 95, telefone 
2I-GMA, 


ATROPELADO ANTE-ONTEM 


FALECEU ONTEM NO PRONTO 
SOCORRO 

No Hospital de Pronto Socor- 
ro, onde fora internado com fra- 
tura do cranto, por ter sido atro- 
pelado por um auto na Ponte dos 
Marinheiros, faleceu o pedreiro 
Francisco Nunos, Seu cadaver foi 


removido para o necroterio, 


INDIC 
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nandes, a chegada de “Cabeção! e a 
reconstiutição desse crime, Ainda 
nesse programa teremos o “Uta-jor- 
nal! n.º 451. com os últimos aconte- 
cimentos da Europa e do mundo. 





“A torre de Londres” 


Mais uma vez ficou demosstrado 
que o público sabe apreciar on 
bons filmes. “A Torre de [on- 
dres" é, de fato) um filme «quo 
reune todas as qualidades pura 
satisfazer o espectador mais n4 
gente, o enredo baseia-se nutta 
época da historia universa) ques 


cíngiu de sangue a historia 
Inglaterra, quando a atubição da 


um tirano como o foi Ricardo Ji; 
não poupava m vida de sous 

melhantes, sacrificando inúmeras 
vidas para satisfnzer sum sede alo 
poder, O amar que em todns u 
épocas foi assunto tambent neste 
filme encontrou apoio de Nag 


Grey e John Sutton. o tenm amo 
roso do filme, 

Os personagens principais, nue 
são realmente Ricardo [l, o ta 
rado, «e o carrasco Mord, nú: 
podiam ter sido melhor caraote- 
rizádos, pois tanto Basil Ratho: 
ne como Boris Karloff estno mi 
níficos, 

“A Torre de Londres”. 
inicin sun segunda semana eim 
cartaz coiu toda a certeza cont 
nuara fazendo q mesmo formida 
vel sucesso até aqui  experimen 


tado, 


que poe 





Um jornaleiro atropelado 
DC OMIBAR AS PERNAS e 


Na ponte dos Marinheiros “si 
atropelado por um auto o torta 
lero Alberto Consencio Hortance, 
residento À rum Visconde do Lian 
na, 161. O inditoso deu 
na Assistencia apresentando “ra 
tura de ambas as pernas, Med 
cado, Alberto for internado no 
Pronto Socorro, 


entrada 


ADOR 





DR. MIGUEL JOGAIB 


MEDICO PELA FACUL 


DADE DE MEDICINA 


DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 


Clínica Geral — Molestias de Senhoras — Doenças das 
Vias Urinurias 


Cons. Terças, Quintas e Sábados. Das 4 às 6 dy tarde 
CONSULTAS, ZOS0UA 


CONSULTÓRIO; — São Jose, TIN, 


E andar — Tel 4232-0981 


RESIDENCIA: — Tel; 22-1341 — RIO DE JANENEO 





RAIOS X 


a 308000 


EXAME E DIAGNOSTICO — com espectaliinde das durnças dis 
PULMÕES, CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGADO e 
APENDICE etc a 305000 


NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr. NELSON MIRANDA 


fundado e dirigido pelo mesmo, hã 23 anos, onde todo e 
qualquer exame; RADIOSCOPICO ou RADIOGRAFICO 
custa upenas JOGUVO, — Informações gratis 
DIARIAMENTE das 9 às 5 da turde 
A rua da CARIOCA, 48 — 1º andar — Fone; 22-1525 





“ CAROGENO ” 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, for- 
Inlece, restitue à boa cor do san- 
gue, e limpa a pele. 


Com o uso da primeira garrafa 
observa-se francas melhoras. 
EM LODAS AS FARMÁCIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
Assist. Municipal) — Clinica 
médica: doenças do coração, 
pulmão, etc. Consultorio: Rua 
Sete de Setembro n.º 73, 1º 

andar. Telefone; 23-2245. 


—— 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- 
ças. — Controle científico do / 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio Rua 
Voluntarios da Patria, 30 —, 
Tel.: 26-2796 — Rio de Janeiro 


DR. MOTA GRANJA 


Vias Urinmarias Sífilis, Pele 
Aparelho Digestivo, Ligenças 


Ano-Retalis 
RES pe otripoR, 
ANDAR — Tas CASIO 


. 


o e 


183 /m— 


| Prof. Claudio Goularl 


de Andrade 


Cutedrático de elintem qgincco 
lógica da Escola de Medicine Fo 
rurgla — Docente Livre de cltroca 


glnecológica dm Universidade tio 
Brasil — Membro dn Sacitiato 
Ioterqncional de Cirurgia e tt 


Academia Medien Gerimana-Ihoro 
“Americana, 

Diagnóstica e tratamento por 
metodos moternos das dociças do 
aparelho genttal ada mnlher; par- 
tos — Clrurgla, 

Edificio Porto Alegre, atrás da 
Escola de Nelas Artes, à rua Arib 
jo Porto Alegre, WU — 5.º anda, 
salas 518-520, segundas, quartas + 
sextas, às 4 horas, Terças, quintos 
e sábados, às 5 lumis, — Hil& 
HARATA KIBE'RO, Peleto- 
ne: 27-6208. 


PILULAS 
GUARANI 


ESPECIFICO DO IMPALUDISN O 
E DA OPILAÇÃO 





Indicades com sucesso no com 
bate a esses terrivets males e 
mais atormentar e cambquilam tot= 
lunares de shlas preciosas, 


EM TODAS AS FARMACIAS 6 
DROGARIAS 





Ee se 


Doenças ano-retais 


—— > |] DR. JOAQUIM DE 
DR. UBALDO VEIGA 


OLIVEIRA 


(Medico da Assistencia & assist 
tente de doenças ano-retair ds 
Cruz Vermelha) 


Ho visconde Rio Branco, 31 — 
Lº andar 
Tel: 23. 


Vas 5 às 7 horas — 
suga Res SM-doa! 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Maio de 1940 





s cem anos do nasci- 
mento de um patriota 


coM0 FOI COMEMORADO ONTEM O PRIMEIRO CENTENÁRIO DO MARECHAL JOÃO 
NEPOMUGENO DE MEDEIROS MALET 


No Ministerio da Guerra, na Cruz dos Militares e na ne- 


wa salão nobre do Estado Maior 
na prercito, realizou-se ontem A 
tarde, À corimonia da Innugura- 
ção do retrato do saudoso mare- 
ehal João Nepomuceno de Medei- 
ros Mnlet, oferecido pela sum fi- 
la, sta Ana Pardal Mnlet, viuva 
do Marechal Antonio Geraldo de 
Souza Aguiar, Um comemoração 
no coutenarto do nascimento ua: 
quele flustre militur, que trans= 
correr ma duto dec contei, 

Representando à familin duque- 
je gente soldado brasileiro, cuja 


AtAÇÃO MA enmipanha contra: o 
enuilho Lopez consagrou-o como 
das suais destucndas figuras dn 
nene historia militar, alem da 
miuvn do marechal Sotza Aguiar, 
estavam presentes, a sra, Emilia 
pardal Malel Jaques, viuva do 
ensonel Castilho Jaques, filha da- 
queir extinto militar; ars, João 
Caro: Jaques, Malet, Emilio Luiz 
Melet Jnques, auditor de guerras 


Ingo Nepomuceno Matet de Sauza 
Aguiar, aros, Germana Malet Lu- 
cena casada com o advogado Ma- 
elo (Lucena, Marin de Lourdes Ma- 
té Asuinr, Rego Monteira, casa- 
dn com o sr, À. Rego Monteiro, 
Marin do Gloria Malet Aguint Ni- 
na Elhelro, cnsuda com o sr, Fer- 


nando Nina Ribeiro e Maria do 
Carmo Malel Aguinr Pereira, ca- 
anita conpio sr dorge Pereira, ne- 
tos alo marechal Malel, 

Eetrcnno fumbem presentes, o 
ministro Guspar Dutra. generais 
Gale Monteiro. chefe do Estado 
Maior do Exército, Valentim Be- 
nem ada Silva, Secretario. Geral 
do Ministerio da Guerra Silva 
Junior comandanto da 1º Região 
Mittar Bego Barros, inspetor da 


Defesa de Costas Artur Silio Por- 
tra. diretor do Material Bélico; 
Antonio Fernandes de Souza: Dan- 
Ins diretor de Artilharia; Alvaro 
Tourinho, diretor de Saude do 
Exército: enroncis José Agosli- 
nkn dos Santos, chefe do gahine- 
ta do ministro da Querray Abrill- 
na de Morais divetor de Cavala- 
vino Alvaro Fiuza de Castro, co- 
macdante da Escola Militar; José 
Rirestre de Melo e Odilio Denfs. 
enmandantes, respectivamente, do 
Regimento Dragões da Indepen- 
dencis e Malalhão de Guardas, to- 
dos ee comandantes de corpos e 
diretores do estabolocimentos mi- 





Homenagem do Brasil aos 
diplomatas niponicos 


Como transcorreu 0 almoço no Itamarati 


Realrou-se, ontem, no ltama- 
melo o almoço que o sr, Osvaldo 
Aranra ministra das Relações 
Exteriurvs, ofereceu nom funcio- 
narios  diplomaLicos junpunocses, 


era vcsnidos nesta capital, em con 


ferencia do serviço. Sentaram-se 
d mess. além do ministro de Esta- 
do edu sr, Rasue Kukawima, em- 
baixador ado Jupão, os embaixas 
dotes Munricio Nubuco, Secreta- 
ria geral do (tumarati, combuixi- 
dar Epumiinondas Chermont, ses, 
Sormmnts Kato, ministro sem 
pasta do gabinete jnponês, Inula- 
to Dohivunia, ministro cum Bucnos 
Aires Ratiso Shivsakim, ministro 
am Santini, demuis funcionarios 
diplomuticos japoneses, minis- 
tro Todro Sulgndo Filho, coronel 
Mer lo Morais «e chefes de di- 


rbhão «e funcionarios do IMamarati, 

Ao champagne, o ministro Os- 
end Aranha ergueu-se e brindou 
d4 diplomatas japoneses, dizendo 
*segrcia com que os seus colle- 
BM brasileiros ox homenagenvam, 
tetisínitos par terem visto o Rio 


Alerando tabelas numéri- 
cas no M, da Jusíçia & no 
Iribunal de Segurança 


Decreto-lei assinado 
t&serando tabelas numéricas no 





Ministerio da Justiça, e no 'Tri- 
bus] de Segurança, o presiden- 
te da República assinou o seguin- 
te têvretos 

Mt, 0 — Pieam aprovadas, 
po. vizorar durante o exercicio 
As 


040, as anexas tabelas numé- 
Ficas do pessoal extranumerario- 
Pomlistas oa Secretaria de Es- 
tado e do “Lribunal de Seguran- 
“a Nacional, do Ministerio da Jus- 


fica e Negorios Interiores, em 
Suostituição às que foram apro- 
Vedas pelo edgreto 5.060, de 36 
de dezembro de 1999. 
Am, O A despesa de ,... 
 NDS000 trezentos e quaren- 
tre einis contor de réis), corres- 
da ente a tabela numérecia da 
Sevictaria de Estado, correrá por 
Conta cn dotação  orcamentaria, 
Eeopem. de 1€6:8005000 | (cento e 
SONROLA e seia contos e oltocen- 
A Mil relay, e 145:2008000 (cen- 
fuarenta o cinco contos e 
deus mil rois), à conta da 
mtron 1 


1, Pessoal. Consignação II, 


EE al Extranumerario, Subcon- 
“einceo 42, item 05), para ad- 
n na forma da legislação 
Vecnte, eto, A despesa de 17:4008 
eta et comos e quatrocentos 
E correspondente à tabe- 
É imerica do Tribunal de Se- 
R * Naciónal. correrá por con- 
"94 dotavão orçamentaria pro- 
idas Te JºBD0OSOGO sete contos e 

mil réis) e 9:6005000 
y Dtos e sejacentoe mil reist 
da Verba 1, Pessoal Ex- 


n 


Subeonsignação n 


para admissão 


fgluiacão jrente, eto 


De caia too sado dao 
ma a rm mma 


e e ms e 


na tcapitam 


cropole do Cajú 


litares e muitas outras pessnas, 

Iniciando a solenidade, o gene- 
ral Góis Monteiro ngradeceu a 
oferta do retrato do marechal 
moça para discerrar o respectivo 
Mnlet, convidando a neta mais 
retrato, o que foi feito sob calo- 
roma sulya de pulmas, Em segui- 
da, o chefe do Estudo Mnior do 
Exército fez um eloquente discur- 
so fazendo um historico da admi- 
nistração do Marechal Malet na 
pasta du Guerra que antecipou 
com visão de Cassandra, na intro- 
dução de seu relatorio do ano de 
1900, o curso misterioso das col- 
sas deste mundo. 

O DISCURSO DA FILHA DO 

MARECHAL 

Em seguida dsou da palavra a 
filha do murechal Malet, a viuva 
do marechal Souza Aguiar, Seu 
discurso fot o seguinte; 

“Meus Senhores. 

Meupai foi sempre, antes de tudo 
am soldado e um patrinta 'devola- 

o, 

Empolgava“o o Amorao Rrasil e 
no Exército cuja farda vestia sem 
pre com tanto orgulho. 

Como filha dele não me cabe 
fazer o seu panegírico, À sua vir 
da militar e a sun vida como hor 
mem público são por demais co- 
nhecidas, Como coldado nunca 
vncllou no cumprimento devotado 
de seus deveres quer se tralasso 
de enfrentar as balns inimigas 
comandando a ponta da vanguar- 
da — quer se tratasse de enfren- 
tur silunções dificeis e delicadas 
como foi mn missão que lhe deu 
Deodoro de Jevar a bordo Pedro 
Tr” ca familia Imperal, 

Com fidalguin, elevação, firmeza 
e decisão sempre se desempenhou 
de todas ns incumbencias que lhe 
foram confiadas mesmo daquelas 
de cujos resulindos -—- no campo 
das batalhas ou no domínio polí. 
tico — poderiam decidir dos des- 
tinos de nossa nacionalidade ou 
Imprimir outro rumo á Historia, 

O nue terin sucedido se Pedro 
MW” não tivesse querido embarcar 
embora cercado de todas as mere- 
cidas honras que lhe foram pres- 
tadas por meu Pai sob a reco- 
mendação expressa do grande e 
generoso Deodoro? 

O que terin sucedida ao Brasil 
se a batalha de 24 de Muio — a 



























































de Jnneiro escolhido pera sede da 
reunião, na qual procuram esta- 
belecer, pelo concurso do suas ex- 
periencias e pelos contactos nos 
diversos países em que servem, 
os meios de melhor trabalhar a 
serviço de seu país e dos interes- 
ses da pat. Concluiu dizendo que 
cont muito prazer o Hamaratá 
prestava esta demonstração de 
coleguismo nos ilustres membros 
do serviço externo do Japão, ora 
entre nós, 


o sr. Kesue Kuwagima, embai- 
xador do Jupão, proferiu, em res- 
posta, a seguinte oração em par- 
tugusê: 

“Senhor Ministros 

Em nome dos meus compatrio- 
tus uqui reunidos, e no meu, car 
be-me expressar o agradecimento 
de todos nós às palavras amaveis 
com que Vossa Excia, nos sau- 
dou, 


Gruto me é sr, ministro, ver 
reunidos no Rio de Janeiro, tro- 
cando Impressões sobre a melhor 
maneira de se estreitar ainda 
mais, cultural e economicamente: 
as relações entre a minha Patria 
e os povos sul-americanos, varios 
colegas compatrintas compostos 
na America Latina. s 


Quanto go Brasil, é um fato co- 
nhecido de todos nós que as rela- 
ções entro os nossos dois países 
atingiram nestes últimos tempos 
a um grau de desenvolvimento de- 
veras notavel, Isto, diga-se de 
passagem, devido em grande par- 
te À compreensão reciproca e nos 
esforços dos dirigentes das nossas 
respectivas Patrias. 


Estou seguro que, deste encon- 
tro, na capital brasileira, de va- 
rios representantes  diplomaticos 
japoneses na America do Sul, sur 
girão felizes oportunidades para 


maior travada até hoje na Ameri- 
ca do Sul — não tivesse termina- 
do com a vitorin das nrmas brasi- 
leiras? Aquela batalha, decisiva 
como foi da sorte dna guerra do 
Paraguai como bem acentuam to- 
dos os historiadores, foi ganha 
incontestuvelmente: pela bravura 
indomita dos soldados do Brasil, 
mus principalmente, pela artilra- 
rim brasileira, 

Efetivamente, na vespera do 
grande dia o Marechal Emilio Ma 
let, 0 comandante du artilharin 
não, julgando bos nem segura a 
Posição em que o Exército havin 
acampado, mandou seu filho, meu 
Pai, então comandante da 1º ba- 
teria, escavar um largo fosse ua 
frente: das poças, espalhando a 
terra para que o inimigo nada 
percebesse, O regimento inteiro 
trabalhou a noite toda na cons- 
trução desse fosso, Receiava o 
velho Malet um ataque de surpre- 
sa dos paraguaios, 

Essa precaução, elogiada por 
Osaria, toi realmente salvadora, 
pois contra esse foxso vieram se 
esborronr as furiosas cnrgas da 
cavalaria paragunia que depois 
de ter causado terríveis estragos 
no centro de nossas forças, Invea- 
tiu para a nla direita já com gri- 
tos de vitorin quando foi rechn- 
sada pelos tiros certeiros e rápi- 
dos du “artilharia revolver”, pra. 
tegida pelo fosso mandado cavar 
um vespera, 

Sem pretender — de longe se- 
quer — diminuir us plorins 
alheias seju-me permitido apenas 
lembrar na palavras do legenda- 
rio Osorio, em sun parte de com- 
bate do din 24 de Maio, dando 
conta dos Rucessos do dia: — do- 
pois de merecidamente elogiar as 
forças sob seu comando ce nos di- 
ferentes chefes pela bravura de. 
monstrada assim se referiu A nr. 
Hlharia: — “Mas cabem 4 arli- 
lharia , comandada por Malet, as 
honrar da jornada”, 

Não vou. nem me cabe fazer, 
a descrição de todos os combatos 
em que esteve empenhado o Me- 
rechnl João Nepomuceno de Mo- 
deiros Mulet, batalhando no lado 
de seus dois irmãos Pedro e Julio, 
tambem como ele capilãis de arlti- 
Tinria, sob o comando do seu Pai 
e velho Emilio Mnlet, 

Não vou tão pouco reviver ou 
acentuar os atom de bravura por 
eles pratlendos e que lhe valeram 
as honras citações em ordem do 
dia, condecorações q unté proma- 
ções no campo de balslhn. A bra- 
vora e o patriotismo de todos as 
chefes e soldados do Exército do 
passado —- patrimonio moral do 
Exército de hoje, digno continua- 
dor, 

O Exército de hoje. tão digna- 
mente representado nesta soleni- 
dade, é n mesmo Exército de on- 
lem como será tambem o de ama- 
nhã, Nunca a Nação recorreu no 
Exército sem que logo o encon 
lrasse pronto a todos os sacrifi- 
cios e animado do maior patrio- 
tismo, O Exército ainda é e será 
a principal força de nossa nacio- 
nalidade — reservntorio jnexgotn- 
vel de energias e inteligencias, 
padrão de honradez e pnlriatismo, 
cultunndo um vulto do passado, 
soldado como vós, estais cultunn- 
do uma tradição que é menos de 
sun familia porque pertence maia 
no Exército € no Brasil, 

Como filhn de João Nepomuce- 
no de Medeiros Munlel, só posso 
confessar-me extremamente  sen- 
sibilizado, por constatar o cart 
nho com que mw Patrin co Exérci- 
to lembram a memoria de meu 
Pal, Os muis sinceros e eternos 
agradecimentos, em meu nome, 
no de minha irmão, e no de toda 
a familia Malel, nos D, D, Senho- 
res. Dr, Getulio Vargas, Presi. 
dente da República General Eu- 
riem Dutra, Ministro da Guerra: 
General Renicin, Secretario: Geral 
do Ministerio da Guerra, Senho- 
res Representantes das Naçães 
Amigas. Senhores Oficiais e de- 
mais pessoas gradas, que com as 
suns presenças aqui vieram dar 
especial relevo á este uto, e no 
bretudo ao General Góis Mentei- 
ro, Chefe do Estado Maior “do 
Exército que em brilhante orato- 
ria, nenba de tecer os mais enco- 
miasticos elogios À esse Pai que- 
rido, 

A* todos emfim que por qual- 
quer forma cooperaram, para que. 
nesta Capital e em outras partes 
do Leritorio do nosso amado Bra- 
sil, a memoria de meu Pai. fosse 
homenagenda, fazendo reviver 
aquela figura de grande Patriota 
e Brasileiro, o nosso sincero agra 











UMA CONFERENCIA SOBRE (0) 
“O ANALFABETISMO 


ae proferi-la o genera 


Pedro Cavalcanti 


Será realizada no dia 25 do 
corrente, às 17 horas, no salão 
da Academia Brasileira de Le- 


uniforme 


SUA ORG 


Em portaria de ontem o mi- 
nistro da Educação e Saude 
constituiu uma comissão para 


organizar os projetos de unifor- 
me e distintivos a serem adota- 
dos pela Juventude , Brasileira, 
na conformidade do que dispõe 
o art, 29 do decreto-lei n, 2072, 
de 8 de março do corrente ano, 
designando para integrá-la o 
tenente coronel Carlos Pfaltz- 
graff Brasil, o capitão de fra- 
gata Braz Paulino da França 


Os Cursos de Ap 


Gneral Pedro Cavalcanti 


O presidente da República assi- 
nou um decreto na pasta da Agrl- 
cultura, aprovando o Regulamen- 
to dos Cursos de Aperfeiçonmen- 
to e de Especialização de Blologis- 
ta — D, N. P, A,, Inspetor do 
Produto de Orlgem Animal, Té- 
enico de Caça e Pesca o de Ve: 
terinario Sanitarista, 

Pelo regulamento agora aprova- 
do, os cursos de aperteiçonamento 
e especinlização serão realizados 
“na Escola Nacional de Veterina- 
ria e refcrentes as seguintes ecnr- 
reira: — Blologista — D. N. P. 
A,, Inspetor de Produtos de Orl- 


tras, à avenida Presidente Wil- 
son, uma conferencia promovida 
pela Liga de Defesa Nacional 
e proferida pelo gencral Pedro 
Cavalcanti, inspetor geral do 
Ensino Militar. 


O tema escolhido pelo ilustre 
militar é “Q analfabetismo ra- 
zão de desequilibrio na estrutu- 
tura orgânica da nação”, resal- 
tando a autoridade inconteste 
do autor no assunto que é dos 
mais oportunos e patrióticos. 





[a e 


Nenhum projeto de majoração os 
vencimentos do funcionalismo 
civil federal 


O DASP está examinando a modificação dos niveis de 
remuneração inferior e superior das Carreiras profis- 
sionais € mque Se acham agrupados Os cargos 


Comunicam-nos do D. 1. [.s| por melo das contribuições que 

Ultimamente no imprensa desta! presta obrigatoriamente no Estar 
capital tem publicado, com certa do. Seria profundamente iniquo 
insistencia, u noticia de que es: [o Estudo impor aos cidadãos uma 
taria sendo elnhorado pelo DASI,| ebrigação «de urdem tributaria 


um projeto de majoração dos ven-| para, com o produto dessa renda, 


cimentos do funcionalismo civil | colocar os meus proprios servido- 
federal, res numa situação de superiorkin- 
de em relução Aqueles que, em 
Ainda recentemente, dols Jor=| das o 
nais  esLamparim ES eba última análise, são mu que fazem 
+ 


fnce À despesa, 


E' desse ponto de vista que O 
Departamento está conduzindo o 
estudo em torno dos niveis de 
remuneração, Dai poderá resul- 
tar, tanto a elevação, quanto o 
rebaixamento «a remuneração Íni- 
cial ou final da uma ou de va- 
rins carreiras,  [sso, porem, não 
afetará, sob forma alguma, a si 
tuação pessonh qlos atuais fun- 
clonarios, A exemplo do que vcor- 
reu por ocasião do reajustamento 
de 1936 08 que estiverem em 
clásse inferior ou superior aos 
níveis que forem estabelecidos tr 
rão q sum situação pessoal mal- 
tida, nté que as vagas, que fo- 
rem ucorrendo, q de consequentes 


destaque, um noticia nesse sen- 
tido, a proposito de uma expo 
sição «eg motivos que o Departa- 
mento dirigir ao sr, presidente 
da República e na qua) se nludia 
a uma revisão dos niveis de re- 
muneraçção das” carreiras. Daí 
concluira mo sarticulistas que se 
avizinhava um acrescimo de ven- 
cimentos, 


Essa conclusão é fundamental. 
mente erronea, O estudo que o 
Departamento vem realizando tem 
por objetivo os niveis do rema- 
neração, Inferior e superior, das 
carreiras profisslonnis em que se 
acham agerupados os cargos, na 
sum grande maioria, E um coms 


q) QT po o ' 
num E o grado 196 extinções de enrgos permitam 
' o) f E A ; 
De fato, u mapeia hei tralas atingir, integralmente, O o 
Hho ele Peolishitien io ne rgom, | Ut for determinado pelos” eutu- 
ts N CREBOM | dos ora em realização, 

efetunda por ocasião «dy lei do Fo» ; : 
reujustamento, ão perimitim aque Não ne cogita, pois, «le tono 
! y los der uerescimo de vencimentos 


ne fizesse, muquela epoca, um es 
tudo aprofundado, como seria de 
desejur, em torno dos níveis de 
remuneração das esrrelraso Dai 
resulton certa falta de uniformi- 
dade em relação mn carteiras que, 
pela natureza das funções inhe- 
rentes a cada uma, pelo grau de 
conhecimentos exigidos dos Fes- 
petivos funcionarios e por outros 
fatores, «leveriam acr remunera- 
das igunimente. 


Condecor 


RERLIM, 16 (7, 0,) — O Fueh- 


; pas 
Passada a fase de transição, 0) vor q chefo supremo das (oiçus 


Departamento dem início a Vi alemãs, por proposta do marechal | 
me pa em ado cem tormo dO Gocrmg, condecorou, com a cruz 
problema, analizando-o em face | qe Cavalheiro da Cruz de Ferto, 


dos diversos elementos que merece: | q 
cem ser tomados em considera: | q 
ção. Entre eles «destaca-se A cor 
respondencia que deve existir en- 
tre a remuneração pago plo Es- 
tado nom seys servidores « a que 
é proporcionada pelas corganiza- 
ções de carater privado, para o 
mesmo genero de trabalho. 


primeiro tenente Utu Lierach, 
médico dr, Rolf Jucger, vo 
tenente lelmut Ringler, 

Esses uficiais se destacaram es- 
peciulmente durante vs combates 
realizudos pelus tropas de assalto 
c puruquedistas, na Bélgica o Ho- 
lumada, de amunelra que, além aa 
condecoração, são promovidos uu 
posto siperivr, 


Reslmente, se por um Judo não ; 
O capitão Utu Zieruch, nuúsceu 


convem retribuir os funcinaris à 4 

públicos com uma importancia in- fik 1907, vm Eberswulde, sendo 

ferior À que lhe proporcionaria A addoo UM SpuA músico apEsnaca 

mesma atividade em organizações a ate Erquentandos Sa patio 
de IuZs, a esculu de policim de 


particulares, por outor indo não 


x Brundenburg-Havel uscondendo 
é razoavel que se proceda de ma- é ii : 


em abril do uno seguinte, a poli 


“ 
a promoção de maiores entrela- decente antenidade vi 
camentos entre o Brasil e o Ja-| os : - j Nome 
ceu misterio da Guerra, houve pela 
' manha missa solene na Basilica 
Assegurando uma, crescente | da Cruz dos Militares e uma ro-| 
amizade nipo-brasileira, em nome | maria no tumulo do marechal no 
dos meus colegas e no meu. le-| comiterio de São Francisca Xa- 


vanto n minha taça À saude pes- 
soal de V. Excin, e À prosperida- 
de da Grande Patrin Brasileira”, 


vier, 





Findo o almoço, ox diplomatas 
juponeses percorreram os diver- : 
cos serviços do Itnmaralf, U Ç R () 
» TERA V. 


Despachos e audiencia 


Com o Presidente da República 
despacharam ontem o general Eu- 
rico Gaspar Dutra. ministro du 
Guerra; almirante Aristides Gui- 
lhem. ministro da Murinha e o sr. 
Lourival Fontes. diretor geral do 
Departamento de Imprensa e Pro: 
paganda 


a 


Em audiencia foram tambem 
recebidos pelo Presidente da Re- 
gencrais Franco Fer- 
Neuton Cavalcanti e o | 


os 


pública 
rega & 


(ESQ. DE 


jeao Ginrcer do abordo) 


mento 


$ 


meira inversa, isto é que se co- 





8. VESTINDO-SE NA 
ALFAIATARIA MAR E TERRA 


GRANDE STOCK DE ROUPAS FEITAS E SOB MEDIDA 
ESTA' SENDO VENDIDO POR PREÇOS DE “SALDU 


Aliaialaria Mar e Terra 


AV. Marechal Floriano, 42 
ANDRADAS) 


DO O a Si A ida 


: A cia superiot depois a policia 
loque o funcionalismo numa ai- | incipal AL OS, ' 
tuação de privilegio, em relação Em 1435, ingressou na arma 


aos demais trabalhadores «o pais. 


Mem Fada E nECea, 
O Serviço Público existe para o 


O médico. dr, Rolf Jaeger, nas 





povo, não para os seus proprios) cou em 1912, em Klinkunterstein. 
agentes, E' o povo quem custeia) sendo filho de um tenente, Es- 
as despesas com os funcionarios, | dou medicina cm Munich e Guel 
É tingen, formando-se em IOdd, Nu 

uno seguinte entro para O Pegri- 


mento ade imfuuturia (anesseta, attio 
do envindo pure a Academia Me- 
dica Militar, Passou-se para a 
arma metem, emo J45, «ent IUU9, 
foi promovido u médico superior, 


Transporte de pinho da 
Rede de Viação Parand- 
Santa Catarina 


CERTO 


| O ministro da Viação oficiou 
à Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional. informando que 
a Rede de Viação Parana-Santa 
Catarina esta pronta para por em 
prática todas as providencias que 
venham a ser solicitadas pela Cn- 
missão de Controlo dn Serviço no 
Pinho em Uur Uhaç pura tronapor 
te 


esse proutos 











da . Juvea- 


tude Brasileira | 
REUNIU-SE ONTEM A COMISSÃO INCUMBIDA DA 


ANIZAÇÃO 


Veloso, o capitão de corveta 
Benjamin Sodré, o capitão João 
Luiz Costa Lima e os professo- 
res Enoch da Rocha Lima e Al- 
fredo Galvão. . 

Essa comissão realizou, ontem 
mesmo, a sua primeira reunião, 
no gabinete e sob a presiden- 

| cia do ministro Gustayo Capa- 


jnema, tendo sido assentado o 


| Plano geral dos trabalhos e mar- |, 


“cada uma nova reunião para a 
próxima terça-feira, dia 21, à 
tarde, 


erfeicoamento & 





de Especialização de Biologista 


Aprovado pelo chefe do governo o seu regulamento 


gem Animal, Técnico de Caça e 
Pecca, Veterinnrio-sanitarista. 

Nos cursos de nporfoiçoamento 
e de especialização, serão minis- 
tradas as seguintes disciplinas: — 
Anatomia patológica, Apicultura o 
Sericicultura, Biologia Geral, Bio- 
Jogia aplicada à caça e à pesca 
e piscicultur:, Doenças infeto con- 
taglosas e parasitarlas dos ani- 
mais domésticos, genética animal, 
higiene veterinaria e animal, imu- 
notogia. 

Determina ainda o regulamenta, 
| que o ensino das diciplinas dos 
cursos será ministrado com os 
professores e assistentes, que per- 
coberão gratificações extraordinn- 
rias correspondentes às horas cx- 
cedentes de trabalho normal, a 
ruzão de SOS000 por hora extm- 
ordinaria para os professores e 
258000 pnra os assistentes. 

Os cursos terão duas categorias 
de alunos; 
vintes, sendo admitidos na pri- 
meira funcionarios do Ministerio 
da Agricultura que sejam agró- 
nomo, quimico ou veterinario, e 
cómo Ouvinte, sem prejuizo dos 
nlunos Regulares, qualquer can- 
didato que se apresente com cer- 
tificados de habilitação em cur- 
sos regulares, atestado de vacl- 
na, folha. corrida, atestado de sa- 
nidade fisica e mental, prova de 
quitação com o serviço militar, 
enrteira de identidade, alem do 
ntestados de trabalhos que Jus- 
tifigquem a preferencia do ciursq 
ou disciplina referida. 

Os cursos lerão ac duração de 
18 meses, iniciando-se em 1º, de 
julho e terminando em 15 de de- 
gembro do ano seguinte. 

O uçesso ns enrretras técnicas 
especinlizudas do Quadro Unico 
do Ministerio ca Agricultura, se- 
prá fito por ordem de classifica- 
ção obtida nos cursos em que fo- 
vem hubllitados, e que vigormr 
no momento em que ocorrer a 
vaga. Tal classificação, feita me- 
diante atribuição de pontos, se- 
rá revista sempre que novos con- 
correntes virrem a crescer o nu- 
mero dos existentes, por conclti- 
são do curso No caso de empate, 
terá preferencia o classificado que 
tiver conseguído malor grau de 
merecimento até n data em que 
ocorrer a vaga. Os casos omissos 
no Regulamento serão decidklos 
pelo ministro dn Agricultura de- 
pois. de submetidos no Conselho 
Téeniço. 


a 
leme 


nos atuais funcionarios, 'Trata-su 
de determinar os justos níveis de 
remuneração das carreiras, o que 
sera realizado paulatinamente, 
como, aliás, já vem acontecendo, 
em consequencia de conclusões 
parcinix a que o Departamento 
tem hegado. 








ados com 


a Cruz de Ferro 
A ALEMANHA PRESTA HOMENAGENS 


e deste posto an cargo mais ete- 
tado, 

O primeiro tenenta Helmut Rin: 
gler nasceu em 19lã, em Wollst- 
tejc. Cumpriv o serviço militar, 
de novembro de 1º35a setembro 
de 1947. em um tegimento de 
necilhuasia, Pouco antes de estalar 
n guerrm, fora promovido a Les 
nente. Na vida particular, é es- 
tudante, 


O Presidente da República 
assinou um «decreto-lei criando, 
no Ministerio «du Agricultura, qua- 
dro 1. a função gratificada do se- 
eretario do diretor do Departamen 
to de Aeronáutica Civila sor exer- 
cido por funcionario escolhido e 
designado pelo diretor, O mesmo 
decreto fixou w gratificação do re: 
ferido cargo em A:SHOSODO, 


— O Presidente da República 
ussinou um decreto autorizando o 
cidudão brasileiro Miguel Leifun- 
des Deiro a pesquisar, para fins 
de estudo, manganez € associados 
no lugur Riacho Grande, no muni- 
cípio de Prado, em Santa Catari- 
na, vigorando por dois anos a 
mesma autorização, 


— O Presidente da República 
assinou decreto concedendo à Cia, 
Electrico Cayné. autorização para 
funcionar como empresa hidro- 
elétrica sem prejuizo de nenhuma 
das exigencias a que esteja sujei- 
ta em face das leis e regulamen- 
tos em vigor, 


rt ES e e er * mm 


— O Presidente da República 
aseinom decreto aprovando a ta- 
beja muúmética para e qessonl ex 
tranumerario-mensalista do Des 








Regulares e Ot- 





DECRETOS ASSINADOS PELO PRE- 
SIDENTE DA REPÚBLICA 


2—2 Uinra, 


ce ee 








TURFE 
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Transporte de bananas 
para 08 portos platinos 


A Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Naciona) transmitiu ao ma- 
jor Alencastro Guimarães, chefu 
do gabinete do ministro da Viação 
uma solicitação do Sindicato dos 
Agricultores de Bananas, de San- 
tos, sobre o transporte «daquele 
produto para os portos do sul e 
do Rio da Prata, 


O Ministerio da Viação trans 
mitmu ordens ao Loide Brasileiro 
afim de organizar o transporte de 
bananas para Buenos Aires, den- 
tro dos lumites da tonelngem su- 
gerida pelu C,D.E-N. 
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pósito Central do Material Vete- 
rinario do Exército. 

— O Presidente da República 
assinou decreto aprovando tabela 
numérica do pessooa! extra-nume- 
rario mensalista do Serviço de 
Malarin da Baixada Fluminense. 

— Iueluindo um enrgo da dire- 
tor na quadro |. om comissão. pa- 
drão Po do Ministerio da Educa- 
ção, o presidente da República 
assinou um decrelo-lei, 

— OQ Presidente da República 
assinou um decreto declarando 
extinto um cargo de chefe de di- 
visão, padrão P do quadro 1 do 
Ministerio «dn Viação, 

ATO DE RETIFICAÇÃO 

— O Presidente da República 
assinou um ato fazendo pública a 
retificação, por parte do governo 
do Paaruguai, da Convenção para 
o fomento das relações culturais 
interamericanas, firmada em Bu- 
enos Aires. a 23 de dezembro de 
1446. por ocasião da Conferencia 
Interamericana de Consolidação 
da Par. conforme comunicação 
feita pela Panamericana À 
emba Rract! Washnin. | 
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TRES DE & PAULO 
De São Paulo, foram ontem desen 
parcados a animes Rramane, Bela- 
rirs * Blue Bos que 1o correr na 
Gavea 











 NOLTA A INDISCIPLINA À IMPE- 
RAR NO BOTAFOGO! 


Treinaram, ontem, rubros e alvi-negros — Canali ten- 
tou agredir um assistente — 2 X 1 para 0 


Botafogo, a contagem 


Logo que o sr. João Líra Filho 
assumiy a presidencia do Botafo- 
fo F, Clube, surgiram rumores de 
que o novo dirigente itla implan- 
tar no gremio alvi-negro, muito 
principalmente na seção de [fute- 
bo], medidas disciplinares, de ca- 
rater energico, afim de cofbir al- 
guns abusos que vinham se veri- 
fitando no clube e que vieram 
repercutir desagradaveimento, no 
Selo do esporte carioca, 

A! testa da diretoria o ar, João 

Lira Filho, introduziu modifica- 
ções no regulamento interna bo- 
tnfoguense, cumprindo o progra- 
ma criteriosamente elaborado na 
epoca pre-presidencial e quo vie 
ram sanar certos males, trazendo 
alguna beneficios que redundaram 
num bom conceito que hojo des: 
fruta o Botafogo, perante nosso 
público esportivo. No entanto, 
tudo que é bom dura pouco, e 0 
er. João Lira Filho foi obrigado 
a ausentar-so do país, deixando a 
diertoria do Botafogo. 
* Seu embarqim foi efetuado an- 
&o ontem e no treino de ontem, 
um dia somente apos sus parti- 
da, ruir fragorosamente o caste- 
lo discipnlinador, tão crileriosa- 
mente arquitetado pelo paredro 
alvinegro. 

Referimo-nos a fatos ocorridos 
entem, no campo da rua General 
Beveriano, em que figurou O 
player Canali, medio profissional 
da equipe botafoguense; 


ATITUDE INCORRETTA DE 
CANALI 

O quadro do Botafogo empo- 
nhava-se num treino “emistoso”, 
eontra a equipe do América F. €. 

Canali, sobressaia-se dos de- 
mais, pela violoncin; parecia es. 
tar jogando contra um team de 
Jnucos de Bilbau, tais as “fintas”, 
os brancos e “fouls” aplicados 
nos adversarios. Um fervororo 
torcida, associado do América, re- 
elamou ao half alvi-negro. Foi 
agua na fervura, pois Canali ten- 
tou agredi-lo após uma discussão 

Um associado, com ares da im- 
portancia tambem compartilhou 
do bate-boca. onde nfensas pes- 
Soais foraiy trocadas, 

Ei-las leitores, a ruina do 
castelo do ar. João Lira Filho; 
os seus henéficos conselhos e as 
medidas postas em prática, não 
nfereveram resultados apreciaveis, 
pelo nichos, assim Canali de- 
monastrou, 

Cremos mesmo que os proprios 
Jogadores alvi-negros tenham ob- 
aêrvado seu companheiro indis- 
eiplinado. 

Juca, o arbitro do “match-trei- 
no” & tambem um dos responsa- 
veis, tendo arbitrado displicen- 
temente, não repriminida jogadas 
violentas que culminaram com o 
ato indisciplinar do half alvi- 
negro. 

O MATCH-TREINO 

O ensaio que botafoguenses o 
americanos, realizaram na tarde 
de ontem, no estadio ds General 
Severiano, foi lave, em obdiencia 

recomendação dos técnicos das 
duas equipes, que não exigiram de 
seus púpilos, um rendimento ma- 
ximo, 

Os quadros preliaram com as 
constituições efetivas e demons- 
traram: perfeita forma para os 
compromissos do próximo domin- 
go. Os jogadoros exercitaram-se 
regularmente, pois como dissemos, 


o treino foi de pouca movimenta- 
ção, embora as jogadas fossem 
elgumas vezes cnraterizadas pela 
técnica e nrdor combativo. A vio- 
lencia do jogo, não reprimida pe- 
lo árhitro, prejudicou em parta 
o exercicio, 
O ensaio foi realizado em tres 
periodos de 20 minutos cada um, 
e no final o“paleard” acusava 
superioridade da equipo local 
por 2x1. 
OS QUADROS QUE ENSAIARAM 
E OS TENTOS 

Os teams treinaram com as se- 
guintes constituições; 
BOTAFOGO — Aimoré; Grahan 
Rell q Ribi; Procopio, 
reira e Canall: 


Zezé Mn- 
Pascoal, G, 
Heleno, Nelxon (Terncin) 
tesko. 

AMÉRICA — Tadeu; 


Leite, 
e Pa- 


Dalla Tor 


meiro ponto botafoguense, ao ea- 
corar, de cabeça e com infelici- 
dade, um centro de Patesko, que 
foi o autor do segundo ponto, 
após uma escapada, O único pon 
to americano foi conquistado par 
Plácido, no terceiro periodo, 
um arremesso fora da arca, 


de 





DS “ALVOS” PRONTOS PARA 





à DATANHA 











ANO XI — Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Mai 
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Em «match» revanche 


0 FLAMENGO JOGARA” HOJE GONTRA O SÃO PAULO — O RUBRO-NEGRO SERA” REFORÇADO COM AS INGLU- 
SÕES DE DOMINGOS E JORGE — O PRESIDENTE GUSTAVO DE CARVALHO ASSISTIRA' O PRELIO NOTURNO 


Saldando seu último com-' 
promisso em canchas paulis- 
tas, o Flamengo  enfrentara 
hoje à noite, em prelio revan- 
che, a equipe profissional do 
São Paulo F, C., abatida, no 
jogo anterior, pela contagem 
de 2x0. 

O espectáculo esportivo de 
hoje é aguardado com bastan- 
te Interesse pelo público pau- 
lista, pois o Flamengo terá as 
suas linhas reforçadas com a 
inclusão de Domingos e Jorge, 
que já se acham na Paulicea, 
após conseguir uma licença. O 
S. Paulo será o mesmo adver- 
sario perigoso, Embora Cas. 
tillo e Marin tivessem cum- 
prido com acerto suas missões, 
não resta a menor dúvida que 





EMBATE LOM O BANGU 


Bastante animado o exercicio de ontem em Figueira 
de Melo — Lula e Veneno participaram do ensaio 


O 8, Cristovão, cujas ativi- 
dades no atual campeonato, 
têm se caracterizado pela ab- 
soluta falta de “chance” de 
seus elementos da vanguarda, 
enfrentará domingo próximo 
o Bangu', que se apresenta um 
adversario digno de respeito. 

Compenetrados da respon. 
sabilidaoe que irão ter nesse 
compromisso, os alvos entre- 
garam-se ontem à tarde a um 
animado exercicio no grama- 
do da rua Figueira de Melo, 


à x 2 PARA OS TITULARES 

Nesse ensaio. cujo trnscor- 
rer foi bastante movimentado, 
o sr. Abilio Moreira, atual té- 
enico da equipe, fez profun- 
das observações sobre a forma 
de seus pupilos, não tendo, 
contudo, escalado a equipe 
que entrará em campo depois 
de amanhã, Tomaram parte 
Lula, do Bangu' e Veneno, do 
Engenho de Dentro. 


O exercicio terminou favo- 
ravel aos titulares por 5 x 2 
goals de Nestor (2), Russo, Os- 
carino e Joaquim, para os ven- 
cedores e Vilegas para os ven- 
cidos. 


re e Grita; Bolinha. Aziz a Ta 
dão; Nelsinho, Plácido, |Horten- 
sio, Carola e Pirica. 
Os tres lentos foram consignar 
dos, cada um, em um tempo, 
Della Torre foi o autor do pri- 


Os QUADROS 
Sob as ordens do juiz José 


Pereira Peixoto, os quadros es. 
tiveram assim formados: 

EFETIVOS Madalena; 
Hernandez e Mundinho; Afon 
sinho, Dodô, e Oscarino; João- 
sinho, Vilegas (Russo) Joa- 
quim, Nestor e Joviniano, 

RESERVAS Valdtr; 
gusto e Agular; Molinari, Ar- 
quimedes e Gualter; Vicente, 
Lula, Veneno, Russo (Vilegas) 
e Raul. 





Calocero, Luna & Argemiro 
interessam ao Vasco 


O Vasco da Gama informoy À 
Liga que reserva-se o direito de 
reformar os co tratos de Calo- 
vero, Luna e Argemiro, 








Serão entregues amanhã as 
sugestões da Liga de 
Futebol 


O sr. Joaquim Guimarães pre- 
tende fazer a entrega, amanhã, 
das sugestões da Liga de Futebol 
do Rio de Janeiro, ao ante-proje- 
to de regulamentação "dos esportes 
ora em mão do ministro Gusta- 
vo Capanema, 








Brasilino e Seregni, num 
grande choque pugilístico 


CONFIANTES NO SUGESSO — A PESAGEM — O PROGRAMA 


À forte discussão travada entre 
Brasilino e Seregni, a proposito 
da duração da peleja, não inter- 
Tompeu nem teve a menor influ- 
encia sobre o treinamento de am- 
bos, porque o campeão brasileiro 
dos neio-pesados, não podendo 
aubmeter o seu peso a variações, 
mantem, invariavelmente, um mé- 
todo de treinamento, 

Em São Paulo, embora o com- 
bate com o argentino exigisse 
muitos esforços, em virtude da 
alimentação e do clima, Brasilino 
aumentou de peso, Esse foi q 
motivo maior para que ativasse 
os scus treinos, como se não bas- 
tasse, já, à perspectiva de um 
novo encontra com Seregni, 

Hojo será o último dia,. Pela 
manhã, os lutadores deverão fa- 
ser exercicios individuais leves, 
e, então, repousarão até o mo- 
mento do choque, 


O OTIMISMO DOS ADVERSA- 
RIOS 

Ontem, quando nas dependen- 

eins do Estadio Brasil os adver- 

esiros da final de amanha en- 

carravam os seus preparativos se- 


veros, ainda banhados de suor, a 
nossa reportagem teve oportuni- 
dade de manter com ambos inte- 
ressante palestra, 

Como homens convictos das suas 
responsabilidades e possibilidares, 
não esconderam a confiança, num 
desfecho favoravel, Seregni Ja- 
mentou não ter acoito Brasilino 
as condições que npresentara; en- 
tretanto, afirmou que a sua pro- 
messa de uma nova luta em 15 
asshltos, caso vencesse, ecra o 
maior incentivo que Jhe poderiam 
dar. 

Brasilinoy como sempre, foi cau- 
teloso, Notamos porem, que a 
primeira vitoria lhe deu uma 
crença absoluta de: novo sucesso. 

Mas não podemos deixar de con- 
sidorar o entusinsmo de Seregni, 
e daí, a impressão de que o com- 
bate será forte, 


A PESAGEM — AS LUTAS SEMI- 
FINAIS 


Amanha, sábado, no gabinete 
médico da Federação Brasileira de 
| Pugilismo, será realizada a inspe- 
ção médica e a pesagem, 
— Duas pelejas se apresentam 


dó REALIZAÇÕES DA DIRETORIA 


DO VASCO 


DA GAMA 


UM “DRINK” A! IMPRENSA, DOMINGO 


Sem dúvida alguma, a diretoria 
Vascaina, 


não medindo vw sforçor 
Para maior comodidade de seus 
milhares de asso ados, vem tTea- 
lizando uma serio de empreendi- 
mento Que expressou q elevudi 
finalidade + mula querem var o 
Etemio, no veto! cial qu 

Don HE ] ] 


t é 


Pois a diretoria do Clube de Re- 
gutas ases da Gama, upresenta- 
rá n sub nova sede social, ao Con- 
selho Deliberativo, oferecendo por 
Persa ocasião, “drink” 


um aos 

seus membros, aus socios coDpe- 

nt A Joprónsa e uos locuto- 
fes eoportivos despa « apital 

ty f teta tuga ts 10 Em du 

| ' ] +” o! + mn n15 


com car acterísticas de autenticar 
semi-fianis: Pereira x “84", e La 
Calle x Garuto de Bronze, 

Ambas ruenem homens combati- 
vo residindo a atração ha es- 
tréia de La Calle, o argentino 
que aquí estã contratado junta- 
mente com Seregni, 


FAZ ANOS HOJE O DR. 
LEITE DE CASTRO 


4 data nalalicia do dr. Leite 
de Castro, que hoje transcorre, 
não representa um fato a ser 
comemorado apenas no seio 
da sociedade carioca, onde O 
aniversariante conta um vas- 
to circulo de relações, criado 
em razão de refinadas quati- 
dades pessoais, 

Desempenhando o cargo de 
chefe do Departamento Meédi- 
co da Liga de Futebol do Rito 
de Janeiro, o dr, Leite de Cas- 
tro vem demonstrando em 
tarios anos de atividade, uma 
dedicação profunda e um zeto 
especial pelas atribuições que 
lhe são conferidas no cumpri- 
mento das quais tem propor- 
cionado repetidos comprovan- 
tes do seu valor profisstonal 
Tendo aberto aos esportes da 
Couto novos horizontes para 

O seu progresso, com o estabe- 
tecimento de datretrizes segu. 
ras no terreno da medicina es- 
portiva — de que é um estu- 
dioso incansavel — o dr. Lei- 
te de Castro torna-se. sem fa- 
tor, credor tambem da admi- 
ração de quantos se envolvem 
no setor esportiva da cidade é 
especialmente no futebol 





Dessa admiração o dr. Let. 
te de Costro tera. na dota di 
ate HERIAL  aefecetasm 


trocam 


Au- 


Pia SS e A 
aa — 


os elementos que o Flamengo 

vai contar na noite de hoje au 

mentam o poderio da aeqtiDe 
déti 





do praticado defesas assom- | Medio, 


brosas. 
Domingos e Newton' forma- 


Valter e Domingos, duas figuras de realce na 
defesa rubro-negra 
Valter, o substituto de Yus- 


trick, foi o melhor homem em 
campo no prelio anterior, ten- 


rão uma zaga segurissima, en- 
quanto que a linha media, in- 


tegrada por Pichim, Jocelino e 





Domingo, O início do torneio juvenil 


Quatro jogos serão realizados. Autoridades designadas 


A primeira apresentação dos 
concurrentes ao Campeonato Ju- 
vonil de Basquetebol, em sun fase 
de classificação, será feita Da 
manhã de domingo com a reali- 
zação de 4 fogos, tendo como lo- 
cais as quadras e rinque em Sam- 
paio, Mourisco, “Priagem e Vila 
Isabel. 

OS JOGOS E OFICIAIS 

No rinque da rua Antunes Gar- 
cla será realizado o encontro 
Sampaio x Vasco, sob o controle 
dos: oficiais; 


árbitro Mario de Oliveira; 
fiscal Nelson S. Carvalho; 
cronômetrista — Avelino da Cruz; 
apontador — Amauri Nabuco de 
Freitas e delegado — Potiguara 
de Miranda, 

A partida Olímpica x Grajuho' 
terá por palco o ringue da praia 
de Botafogo, no Mourisco, soh A 
direção das seguintes autorida- 
des: 


árbitro — Helio M, 
fiscal — Sebastião Alves Ferrei- 
ra; cronômetrista Pedro Pe. 
reira Carvalho; apontador — He. 
lio Costa de Assis e delegado — 
Joaquim de Curvalho, 

Na quadra da av. 2S de se- 
tembro jogarão Vila Isabel x Bo. 
queirão, tendo a L, C. B,, de. 


Quaresma; 





“UNIDOS FUTEBOL CLUBE 


Realizando-se, 


domingo — próxi- 
mo, a partida amistosa contra q 
Lord de Catumby F. O.. o dire- 


tor de esportes do Unidos F. C. 
convoca. por nosso intermedia, Às 
Y horas, na sede do clube, us se- 
guintes amadores : Coelho, 
Renato, Jorge, Paulo, Paura, Chi- 
co, Eraldo, Edivaldo. Falngan, Or- 
lando, Eloi, Leônidas e Fausto, 


À próxima competição atle- 
tica no Vasso da Gama 





Gildo. 





| 





Afim de ultimar os preparatio | 


vos pars o próximo Cumpeonato 

de Estregantes, o Departamento 

Fécmico do Clube de Regatas do 

Vasco da Gama organiza prigua 
Pextimo domina a do ' 
“ ne E 


signado para o controle os se. 
Ruintes oficiais: 

Árbitro Frederico A, Cout- 
nho; fiscal — Abdias Barreto da 
Silva; cronômetrista — João Abreu 
Ribeiro; apontudor — Adolfo Pa. 
res Filho e delegado Carlos 
C. Siqueira Dius, 

Para a direção 
Costa Lobo 
no rinque da rua Costa Lobo, 


do encontro 
x Botafogo F. C., 
foi 


designado o seguinte “five” de 
oficluis; 

Árbitro — EB. S, Duque Estra- 
da; fiscal — Osvaldo F. Freire; 
cronômetrista — Orestes Monte. 
negro: apontador — Francisco 
Felix e delegado -—- Antonlo CG. 
Braga. 


de certo dará cabal 
desempenho de sua honrosa 
missão. 

Sa (Valido), Zizinho, Leó- 
nidas. Jorge e Jarbas integra- 
rão uma ofensiva rapidissima 
pois todos têm perfeita visão 
do arco e atiram com mestria, 
O PRESIDENTE GUSTAVO 
DE CARVALHO ASSISTIRA! 

A PELEJA 

O sr, GGustavo de Catva. 
lho, presidente do C. R. do 
Flamengo já se encontra na 
Paulicéa, onde assistirá a par- 
tida que a equipe profissional 
do seu clube vai travar contra 
o S, Paulo F, €, 











HE TRA) e ATER ARA 
Fx CEGA UU q O 21] 





sr. João Lira Filho já está fazendo falta... 





DUANDO ESTA UM JOGANOR 
EM IMPEDIMENTO ! 


Esclarecimentos oportunos do Denartamento 
Técnico da L, FR J 


O presidente da Liga do Fute- 
bol do Rio de Janeiro, fez pú- 
blicar ontem, no Bolzsim oficial 
oportunos comentarios sobre a 
Interpretação do Impedimento. 

Tornam-se realmente oportunos 
tais comentarios. Não raros os 
assistentes dos jogos que por não 
conhecerem ciaramento o sentido 
daqueia falta, entrarem a recla- 
mar e a apupar juizes. multas 
vezes sem a minima razão. Os 
comentarios em apreço são O5 se- 
guintes: 

“Para se decidir rapidamente 
sobre a sitlação de um Jogador 
atacante, quanto ao seu Iimped!- 
mento, deve-se ter. em mente es- 
tas quatro eclreunstancins; 

19, — O número de Jogadores 
contrarios entic o atacante e a 
linha de fundo; 

2º, — O momento do passe; 

3”, — A linha da bola (que é 
a linha imaginaria, com Intercos- 
são na bola, paralela à linha de 
fundo); 


4º, — Em quem a bola tocou 
pela última vez, 

Não estará, portanto, “off-side” 
(impedido): 

a) — Quem no momento do 
passe, está na zua metade de cam- 
Po, 

bj — Quem no mamento don 
passe, tem dois (2) udversarios, 


pelo menos. entre si (de perme 

e n linha de goal contraria; 
c) — Quem espera um artemea. 

so lateral, um corner-kick 


um 
goal-kick ou a queda da “holy «+ 
chão"; 

d) — Quem no momento da 
passe, está na linha da bola my 
atraz dela; 

e) — Quem recebe o passe na 


adversario ou entra em loga Imee 
diatamente depois que a hola ta. 
ca um jogador contrario, 

Quem. por conseguinte. sstivs» 
na mesma linha dos defenssrma 
não tendo «de permelo pelo me 
dois 12) adversarios, 
de Jogo. 


estará (ora 


Serenidade, muita sereni- 
dade, seu “torcedor”, 


Lembre-sa o espretador de non 


o brilho do uma partida não «vá 
dependo dn jogo em si, como da 
maneira pela qual ze condu: q 
público. 

Num ambiente sereno, n ârhlica 
age serenamento, zabendo n au 
faz, nunca podendo =e alrapalzsr 
para comprometer o desfecho da 
competição, 


JOBN KARR 





Os direitos pleiteados pela F.B, B ao 
ministro de Educação e Saúde 


A BATALHA finaliza hoje, a 
publicação do memorial enviado 
pela Federação Brasilcira de Bas- 
quetebol an sr. ministro da Edu- 
cação e Saude, onde“a entidade 
cestobolística, defenda seus di- 
reitos para a regulamentação ge- 
ral de esportes, cujo ante-projeto 
se ncha em mãos do ministro Gus- 
tavo Capanema. 

Examibando mais atentamente 
o anteprojeto, mais se avulta, 
er. ministro, a injustiça com que 
se consideraram os qlireitos dos 
basquetebol em conservar a sun 
emancipação, contra a qual nada 
se pode alegar com serenidade e 
isenção de animo. Esta conelu- 
são mais se robusteçe em face 
do que dispõe o artigo dez, ijn- 
ciso Nono: 

“Art. 10 
N. D: 

9º. — Criar organizações de ca- 
rater nacional, de acordo com o 
desenvolvimento de determinada 
modalidade desportiva ou de pru- 
pos de desportos,” 

ão C. N. Do. pois, compete 
eriar “organizações de carater na- 


— Compete no CG. 





terio, 


cional”, de acordo com 
volvimento de determinada mo- 
calidade desportiva". Poder-se-á 
negar, sem espirito facioso sur 
ficiente desenvolvimento an has- 
quetebo] para constituir uma “or- 
ganização de carater nacional”, se 
dispõe a Federação Brasileira «lt 
Basquetebol de trese entidades 
estadunia que dirigem este ramo 
de esporte nos seus respectivas 
Estados e em sua maioria, jA. 
por sua vex, especinlizadas? | 
o hasquetebol, sr, ministro, den- 
tre os vamos de desportos prati- 
cados no Brasil, o que dispõe de 
malor número do entidades esta- 
dunis especinilzadas Cm sun pra- 
tica. Invocamos, com empenho, o 
testemunho da propria Divisão 
de Educação Fisica, desse Minis: 
que poderá fornecer a v. 
excia,. sem «duvida alguma, os 
dados estatísticos sobre o número 
de quadras de basqueteho| exis- 
tentes nos  educandarios brasi= 
leiros. o que comprovarã o grau 
de desenvolvimento e difusão al- 
cunçado por essa modalidade des- 
portiva, E! tambem, com empe- 


o desen- 








CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS, 
VALVULAS — DOS MELHORES FABRI- 
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO. 


RUA SETE DE SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, proximo a rua da Quitanda 





0d EXAMES RADIOLOGILOO 


Terão inicio na LF. R, J, na proxima semana 


Conforme ficou estabelecido há 
tempos, numa consulta do dr. 
Leito de Castro ao Conselho Su- 
perior da L. F. R. J. o De- 
partamento Médico terá de sub- 
meter todos os Jogadores Inscri- 
tos na Liga a exame radiológico, 
alem do exame clínico, único rea- 
lizado até aqui, 


Com cesa medida, a entidade 


carioca, pelo seu orgão médico, 


WRAJAU E RIACHUELO 


0 EMBATE PRINCIPAL DA NOITADA DE HOJE - OS DE- 
MAIS JOGOS DO TORNEIO DE GLASSIFIGAÇÃO DA L. G. B, 


Com o desenrolar dos jogos, 
mais aumenta o interesse do pú- 
blico pela fase de classificação do 
Campeonato Carioca de Basquete- 
bol, 


A luta pela posse do direito de 
intervir na parte final cada vez 
se torna mais renhida. prometen- 


do um final empolgante, 
Na noite de hoje sorá efetua- 
da mais uma rodada. de tres en 


contros visto a Portuguesa haver 
feito entrega dos pontos ao Vila 
Jxabrl 
OS JOGOS 
Os jogos da noitada 
são os seguintes; 


GRAJAÚ X RIACHUELO 
E' a principal peleja ce deverá 
ser disputada ardorosamente, 
sendo dificil apontar o provavel 
vencedor O local designado é 
rink da as Engenheiro Richard, 
= DD >[>— + — > > ———>———— 


de hoje 


escalas! tetinitivamente a cquipe 

ue tepresentara aspitele the no 

(o pnaqu ] E a ! mo 
' Us 41 po 


| 
| 
| 


devendo funcionar no controle 
os seguinte “team” de oficiais: 


Haroldo Oest — árbitro; Ru- 
bem A. Coutinho — fiscal; Otavio 
Correia Machado — apontador; 


Alfredo T. Novais — delegado. 
VASCO X S. CRISTOVÃO 
Na quadra da rua Abílio será 
desenrolada esse encontro que de- 
verá agradar. Na direção estarão 

os seguintes nficiais: 

Aladino Astuto — arbitro; 
rio de Oliveira — fiscal; Alberti. 
co G, Amorim — cronometristo: 
Francisen Felix Apontador; 
Antonio O. Rraga — delegado 

SANTA HELOISA X COSTA 

LOBO 

O embute Santa Heloisa x Cos- 

ta Lobo proporcionará a um dos 


contendores a primeira vitoria 
no certamen 

4 quadra da rua Marechal Bi 
tencourt é o local designado. os- 
tando escalados os seguintes of 
ciais 

Rieber de Carvalho mristta 
Georges Gerard f a! Mu 
| Ferreira Loureiro nottioi rico 
' Val f N ta 


k 
E 
O Pause excusi 


Ma- | 


dará inicio a uma louvavel cam- 
panha de saneamento, fazendo re- 
tirar dos nossos campos despor+ 
tistas cujo estado físico não com- 
porte à prática do futebol, con- 
siderado, em certos casos, vio- 
lento. 
NA PRÓXIMA SEMANA 


“Tendo encerrado n primeira par 
to da assistencia médica aos can- 
didatos a registro na Liga. que é 
o exame clínico o dr. Leite 
de Castro dará início, agora, à 
última estapa. representada pelos 
exames radiográficos. 

Assim, no próxima semana, jo- 
gadores, juizus c demais oficiais 
da Liga de Futebol serão subme- 
tidos ao rigor da radinlógia, com- 
pletando a util e delicada fun- 
ção do Departamento Médico, na 
fase inicial das rigorosas observa- 
ções que serão realizadas pelo 
dr. Leite de Castro. Os exames 
radiológicos terão logar no Posto 

. 3 da Saude Pública. 


0 Paulistano excursionará 
à Rodeio 


O Paulistano F. C, simpatica 
[agremiação leopoldinense, levara 
a efeito no próximo domingo a 
aua excursão À Rodeio, conceden. 


do revanche ao clube mais que- 
cido. daquela iocalidade: o Flu. 
minense, 

A rapaziada “paulistana” se. 


acha em franca atividade prepa- 
rativa, afim de impressionar bem 
sos “fans” do esporte bretão. 
A «delegação do Paulistano se 
reunirá às TM horas na estação 
de Alfredo Mua e estã assim Or- 
gunizada 
Chefe 


Uosta to 


Inlegação Adevo 


Silvia Cos 


ta 
neu 


pets ta Dor 


“ 


masa atino ioga dE: 


nho, que esta Federação 
de v. excia, que obtenha 
ceres da Escola de Edu 
sica da Marinha e Escala Na 
nal de Educação Física a vespei- 
to do desenvolvimento dd EE 
quetebnl nacional. 

Corroborando ainda 
exposto hã no ante-projeto . 
cisn IT do mesno 
assim dispõe; 

“Dar autthomis 
desporto que 
daFeavol Cimento. mediant 
posta da organização 
ver subordinado.” 

Em face desp dispos 
ta Federação e levada 
Ole a nutonomim do hasquer 
brasileiro não foj mantida 
te-projeto de le! poi 
ainda atingido suficient 
volvimento. porque, de nus 
do, seria contrarine Cato n 
nado dispositivo, Por esta 
é de presumir-se, foi n b 
bo! nacional enfileirado ao 
da peteca e do ping-pore e su5- 
metido À Confederação a 
ra de Desportos. |sto, entretanto 
não exprime a verdade . 
tos. Quis desporto, dentre a 
tiveram a sua autonomiu 
dida pelo ante-prajeto, sqpía e 
basquetebol, em dezonvnlvi 
e organização, no territor Dra: 
sileiro” Sem recelo de snírar ha. 
nesta contestação, esta 
afirma a «. exia. que pá 
deles é possuidor de 
mento superior an 
que, como Já mencinnaio. pos 
treze entidades estaduais 
rigem a sua prática nos varios 
Estados dn União, 

E nem se argumento, 1 
constantemente fazem nosim 
adversnrios, que a Feiloraçã jo 
possue recursos para se m 
por k' verdade qu 
exceução do extepso progran f 
vimos cumprindo, varias , 
temos recebido o auxilio 
ceiro do benemerito gover k 
República, mas não é mess 
dade que a Confederação Brasi 
leiry de Desportos, 
ção de muitos dos seg 
dimentos, inclusivo 
nacionais, tem recebido 
auxilio 

Eis, sr ministro, 
Brasileira de 
aspeto Léxico 

Para noz, entretanto, que 
rumos uv desporto como ese e 
disciplina, ! 
Torna-ssp nectesario que pro 
nosso valor moral. E qui 
melhor do que a que n 
eminente dr trotulio V 
quando nos concedeu a greve 
honra de nos 
sua, pessoal, 
Baldonir. por 
peonito sul-americano, 
em Montevidéu? 

CONCLUSSO 

Jules a Federação Bras 
Basquetebol, sr. minist 
exuberantemente  demonsirado * 
valor e a organização que : 
na ale possuir, como entiutugs hd 
carater nacional, «leixanido cem 
evidenciada a injustiça co! 19 
fo: encarada a sit 
quetebol naciona! 
jeto do decreto-le 
ção dos «desportos 
sa quê deu motivos aos b 
tes votos, em separado. de 
tão do fragata Atila Ache 
tor Joaquim Alves 
representantes aa 
Exército du Brasil 
elnhoradora do referido ant 
Jetm. 

A Federaçã 
quetebo!, submetendo 
come esuamete, 
rações, « 
apreseritar 
v eXxCcIia 
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artigo adex. qua 
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inja suficiente 
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esths suas 
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posteriormente 
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quaisquer outras 
tranquila « conf ' 
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o 
Cessario, 
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